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PRETEITURA DOARACATI-:

CONSTRUÇÃO DE ÁRENINHAS NAS LOCAI,II)ÁDES DO CAJUEIRO, MA.IORLANDIA
E QUIXABA NO MUNICIPIO DE ARACATI-CE

ORÇAMENTOS RESUMIDOS

VALOR TOTAL R$ 1.926.813.92
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ITI'M LOCAIS vALOR(R$)
0l CAJUEIRO R$ 524.17{,89

02 MAJORLANDIA R$ s64.943,61

03 QUIXABA RS 837.725,,r2
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1. AoMINISTRAçÃo LocAL DA oBRA

'1.'1. coM-46135490 - aDMtNtSTRAçÃo cERAL DE oBRA (uN)

A Adm nistração local representa lodos os cLrslos loca s que não são diretamente relacronados com os itens da
planilha. Os editais de lictâção devem eslâbelecer cÍitério obielivo de nred çâo para a adnrin stração locâ1,
eslipulando pagamenlos proporconais á execução finânceira dâ obra; neste caso, o pagamento será realizado de
foÍma mensalduranle o PRAZo DE EXECUÇÃO eslabelecido pelo cÍonogrâma- Em caao de âditivo de prazo de
execuÇão em virtudes de atrâso ou de proÍogaÇóes iniustiílcadas este ttem nâo poderá ser ad tado.
A Admin straçáo local fo orçadâ de acordo com prem ssas estâbelecidas pelâ AdnrinislraÇâo proprtetáÍiê da obra.

2^SE RVtç OS PRE LtM I NAR ES

2.1. coNsrRUÇÃo Do caNTEtRo DE oBRAs

2.í.1. c1937 - pLAcAs paDRÀo DE oBRA (tv2)

A placa de identfcação da obra tem por objelivo inÍormar a população e aos usuários da Íua os dados da obra. As
placâs deverão seÍ colocadas e mantdas durante a execução da obra em localvisivel, preÍerencialmenie no acesso
prnc paldo empreendinrenio, suas medidas terão que seÍ iguais ou superores a maor placa existente na obra,
respeitadas as segu ntes med das: 2,00 m x 3,00 m, coníornre especiÍlcêdo no orçarnento. A placa deverá ser
confeccionada era chapas de aço lam nado â frio, galvanrzado, com espessura de 0,3mm para placas laleÍais à rua.
Terádossuporteseseráodemadêiradeleibeneíicêda.Concluídaaobra,afscalizaçãodeverádecidrodestino
da placa podendo ex gir ê perraânência ou â sua ÍeltÍada.

2.1.2. c2850 - lNsraLAçóES pRovtsóRÁs DE LUz, FoRçA,TELEFoNE E LóctcA (uN)

lnslalaçôes de ForÇa e Luz
Sâo muitos os equipamentos necessáÍios parâ o nício e o desenvolvimento das atvidades de obra como. oor ^ Iexemplo, belonetras, enÍe outros. Durante a irnplântaÇâo do cantê Ío, cuidado especial deve ser dado à montaqem i{
do quadro provisório de dislÍibu 9ão de energia, pois uma inslâraçáo mar realizada pode ser Íonre de muiros ris;os

2.1.3. c'1622 - LtGAÇÂo pRovtsóRta DE ÁGUA E saNtrARto (uN)

Pârâ o início e desenvolvimento das alivdades de obÍâ é necessáÍro que o canteiro sejâ prov do de rnstalaçôes
eletrrcas e de inslalaçôes hidrossanitárias, sem âs quais, o trâbalho a sêr inrciado fica bêslante prejudicado.
São muitos os equipamenlos necessários para o inÍc o e o desenvolv mento das alividades de ;brá 

"on,]o, 
po,

exeraplo, betoneiras, serras elétricâs, eniÍe oulros. Durênte â implanlação do cânte Ío, cuidado especialdevê sêÍ
dado à monlâgem do quadro pÍovisóro de d siribuiçáo de energia, pols uma instalação mat reatizaàâ pode ser fontê
de muitos riscos aos opêrários.

2.2. LocaçÃo DA oBRA

2.2.1.c2a73 - LocAçAo DA oBRA coM AUxlLto ropocRÁ

.a
Frco (ÁREA arÉ sooo M2) (M2)

A locação e o n velâmento serão executados com teodolilo, nivel, estêção totâl ou Gps de alta prec são, Deverão
ser executado a locagão e o nivelamenlo dâ obra. Deverão ser aÍerida as dimensões, os alinhamentos os ângulos e
de qua squer outras indicaÇões conslantes no pÍolelo com as reais condições encontrâdâs no tocal. A ocoÍê;ia de
erros na locaÇâo da obra p.oletadâ implicariâ, para o executantê obrigaÇâo de procedeÍ por sua conla e nos prazos
contralua s, às modÍicâções, demotiçóês e reposiçõês quê se tornarêm necessárias, a juízo da ílscatização, ficando
alérn disso, sujeilo a sanções multas e pênalidàdes aptcêve s eÍn cada caso panrcutâr; de acordo com ó contralo e
a presenle especiÍcação tecnica.
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CONSÍRUçÁO E [IPLANTÀçÀO ÔE O] 1L]MÁ] ÀREN]N3À NÀ

3, PISOS

Os iiens a seguir refeÍem-se ao passê o dê enlorno dâ âren nha, consttuído pelos p sos inlertravados cinza e
colorido, pelo piso podotálil pelas íampas e pelo meio fio. DeveÍão seÍ executados exatamente conÍoríne o pÍojeto
arqu tetôn co e as especiÍicações de§te memorial.

3.1. PTSOS EXTERNOS

3.1.í. C2864 - LASTRO DE pó DE PEDRA (M3)

l\4aleÍial proven ente da brilagem de rocha que passa nâ penerra de malha 6 3 mÍn. E usado na consiruçao civil em:
obras de terraplenagera como material pâra sub-base e estabilizadoÍ de base, pâvirnenlaÇão, us nâs de àsfalto,

_ prôdução de argamâssa para assentamento e emboço, entre outros.
O lastro de pó de pedra de e = 10 cm, neste projeto, serve paÍa LrnifoÍm zar a pavimentaçâo e para melhor
assentârnento do piso tntertravado.

3.1.2. C5028 - ptSO TNTERTRAVADO TtpO T|JOLtNHO (20 X 10 X 4CtM), CTNZA _ COMPACTAçÀO MECANTZADA (ir2)

DII\4ENSÔES DAS PEÇAS
- Largurâ rlrin mar 100 mm (toterânca de 3,0 mm);
- Conrprinrento máximo: 200 mm (tolerânciâ de 3,0 mm);
- Espessurâ minima: 40 r.m (lolerância de 5,0 mm)
- O lote para controle de receb mento é formado por a1é 1.600 m,, de ondê devem ser ret radês amosÍas de 6
pêças para até 300 m, e 1 peça paÍa cada 50 m,.
' Caso seias identiÍicados mais de 5% de peças defeiluosâs nê nspeção visual, ou âs amostras não atenderenr às
exigências dimens onais e de resislênc a, o lole deve ser rejeilado_
RISCOS DO NÃO ATENDIMENTO
- A ut lizaÇão de peçâs que não atingem a resislênc a mínima, ou eslejam quebradas, cornpronrete a qualdade dâ
obra, geÍando abrasão das peças, rachaduras e peças soltas
- A vâração dimensionaldas peçâs compromete o alnhâmenio, provocando juntas com grande espessura;
consêquentementê, há lacilidadê das peÇas se desiâcarem, além de um rêsullado esteticamentê ru m.

3.1.3. COirP-l2294845 - ptNTURA DE DEMARCAÇÃO DE p|SOS COM TTNTA EpóXt, E = íO CM, ApL|CAçÃO
MANUAL (M)

- Pintura de demarcaÇão de pisos

3. r.4. C4624 - PtSO PODOTÁT|L EXTERNO EM pMC ESp. 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA (FORNEC VENTO E
ASSENTAMENTO) (M2)

O piso tátildeverá seÍ inslâlado de acordô com o poslcionamento definldo no projeto de ac€ssibilidade.
Esles elementos deverão ser conÍecconados coÍn as dimensôes especiÍicadas na norma NBR 9050/2004, e
poderão ser de qualquer materiâldesde que tenha a resisiênca necessária para este uso. Neste pro]eio, eÍn
especifico, o elemento de piso deverá ser de 25 cm x 25 cm.
Deverá ser assentado de Íorma â estar nivelado com o piso adjacente, dêixando êpenas as sâtiéncias diÍecronêrs lac ma deste nÍvê|.

3.1.5. C2219 - REVESTTMENTO EpóXtCO p/ptSOS DUAS DE|VÁOS (M2) À(

O piso iátildeverá ser instalado de acordo com o posic onamento defn do no projeto de acêssibildade.
Estes elementos deverãô ser confeccionados com as dimensÕes especificâdas na normâ NBR gO5O/2004, e
poderão ser de qualqueÍ material desde que lenha a resistência necessária para este uso. Neste projeto, em
especifico, o elemento de piso deverá ser de 25 cm x 25 cra.
Deverá ser asseniado de íormâ a estar nivelâdo com o piso adjacenle, deixando apenas as saliêncras direcionâis
acimâ deste nível.

3.í.6. C3025 - PISO MORTO CONCRETO FCK=13,5Mpâ C/PREPARO E LANçAiúENTO (M3)

O piso morlo deverá ser lançado âpós o perfeitô nivetamento com um FCK=13,5Mpa, compactaÇão do terreno e
colocação de possívêis tubulâÇões que passarem sob o ,«mesíno 
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CÔNSTRUçÀO E IMPúNÍAÇÀO OE O
BM!68

Eg)
4. |NST, ELÉTRrcÂLAÇÔEs AS

41.

Todas âs instalaÇôes êlélricas devêrão ser rigorosâmênte executadas de acordo com especiíicações de materêis
que fazem pa rte nteg ranle deste l\4emoria I Descritivo, do p rojeto EléÍ co e da p tân ith a descrilivâ de serv ços. As
inslalações elélÍicas devem ser executadas poÍ pessoal tecn camente qualiíicâdo, de modo â obedêcêr às
exigências dâs concessionáras e norÍnas lécnicas dê segurança dâ ABNT, relativas à execução de serviÇos em
instalações eletricas. Ficará a critério de a íiscalizâÇão impugnar parcial ou totalmenie qualquer trabalho ;xecutâdo
em desacordo com âs Normas de execução, especiíicações de Ínaterial e pÍojelô. Todas as instâlaÇões serão
executâdas dentro de padrôes descritos enr PÍoleio ê deste Nlernorial Descrilivo- PaÍa os delâlhês áe execução,
obedeceÍ ao projeto às considerações gerais, especiÍcaÇôes de r.atêrais, espectíicação de serviços e tsta de
materialfornecido com o projêlo eleAico.

rvEDtçÂo

4,1.í. C2067 . QUADRO DE DISTRIBUIçÁO DE LUZ EIVBUTIR ATÉ 12 DIVISÕES 207X332X95MM. C/BARRAMENTO
(UN)

Os quâdros de d stribuiçào seÍão colocados de âcordo com a capacidade de cÍcurtos especiÍcada e deverá ser dêovc.
a) l\ráo de obrai elelÍic sta e ajudânte de eletrcista
b) [láeÍ ais: BaÍâmenlo Principal p/ Ba xâ Tensâo, Barrâmento Neutro p/ Baixa Tensão; Barramento Terra p/ Bâixa
Tensâo e Quadro de Dlstribuição de Luz.

4.í.2. C3579 -OUADRO DE rvrEDtçÃO pADRÃO COELCE _ pADRÃO pOpULAR (UN)

O quadro de medição nronoíásico que deve ser instalado em poste delardim. O quâdro de entrada de energia é um
produlo irnportanle parâ garantiÍ o funcionamenlo corÍeio da rêde elétrica. O quadro de êntrada de energia irecisa
ter espâÇo suíicente para receber os medidores.

4.2. POSTES

4.2.1. c5033 . PosTE DE coNcRETo cIRcULAR, RESISTÊNcIA NoMINAL 2ooKG, H=ío,OoM, PESo APRoxIMADo
Dt-790 KG (UN)

Postê de concrelo crrculâr, rêsistência nominal200 ka H=1Om,aluralivreS4m.sêndoenlêrrado160m

4.2,2. COMP{0549043 - POSTE DE CONCRETO DUPLO T. RESISTÊNClA NOMINAL 150 DAN, H= 8,OOM, TIPO D (UN)

Poste de concreto duproT resstêncianoaninarlsoDân,h=g,oom,tpoD,alturalivre6,5msendoenterradol.5m.

4.2.3, COMP-34890576 . cAIxA DE PASSAGEIT4 PRÉ-[4oLDADA oE coNcRETo. sELADA coM TAMPA DE
CONCRETO, DIMENSÕES DE 4OX4OX6O CM, ESP. = 5 CM, INCLUINDO LANçAMENTO, DESFORMA E PUXADOR DEaço (uN)

DeveÍâo ser executadas 10 (DEZ) câ xas de passâgêm píé-motdadas de concreto de acordo com o tâvôlr
estabelecido ro Projeto ElélÍ co com o intuito de receber os êlelrodulos e cabos de alrrnentaçáo de e;eÍgia eleiírcâ
e drstribuÍ-la para os postes.

4.2.4. coMP-15594í21 - cRUZETA Erú aço GALVANTzaDo pERFTL "u" PARA REFLEToREs LED (150 x 60 x 20) MM
(UN)

Fornecimento e instalação de suporte do t po cruzeta de aÇo qalvanizado pârâ 03 reflelores

4.2.s. coM-52402906 - supoRTE-Topo PARA 03 LUMTNÁRras púBLtcas (uN)

Fornec mento e instalaçâo dê suporte-topo para 03 tuÍninárias púbticas anguladas 120. entre si

1:2f:10-í 99.9_-^Bllgg- iMllul,trNAçÃo púaLtcA, EM ruBo DE aço GALVANtzaDo, coMpRtMENro DE 1,50
M, paRÂ FtxAçao EM posTE oE coNcRETo _ rontecmaelrro e NsTALAÇÃo. AF_08/2020 (uN)

Iiiitrrtoú trIror0iljrflo
a! DÍaqãodôrúâÍ 230 cêilrô a
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CONSÍÊ!ÇÁOE MPLÀNIAçAO DEO] (!úÀ]AFEN NHA NA
LOCÁL OAOE OE CIJLIE RO AUCAT, CE

5tr
LOCÁL CIJUEIRO.ÁMCAT.CE

e instalação de bÍaço de aço galvanizado para lum nárla de lumlnação pública de 1,50 m, sem

4_3. t

4.3.1. CP-64078751 - LUMTNÁRlA Et\4 LED 200W COtV BASE E FOTO CÉLULA SMD 6.500K PROTEçÂO lp 66 OU
suPERtoR (uN)

Deve ser nsialada coníorme especiíicações do íabrcante e do proieto eletrico.
Caracterist cas gerais
a) Potênc a 200W;
b)Cor: 5000K]

- c)CerliÍicado de garaniia do INMETRO de 05 anos;
d)Gra! de proteçáo lP: lP 66 para áreas urbanas e lP67 paÍa áreas rura s e litorâneas;
e)EÍlciência ftrlinima 150lm^ /.
l)DPS (ProteÇão contra surto)
g)Sisterna SN4D

h) Base pâra íoiocelula
Fabricantesi Philps, Demape e l..Jnicoba ou decdirjunlo ao mun cíp o

4.3.2, COMP4668í235 - PROJETOR LED HIGH BAY, DE POTÊNCIA 20OW, FLUXO LUMINOSO 30.OOOIM. VIDA ÚTIL
DE 7O.OOOH, COR I\4INIMA DE sOOOK, DPS, CERTIFICADO INMÊTRO E GARANTIA DE 5 ANOS, PROTEçÃO MÍNIMA
rP66 - FORNECllNTO E TNSTALAçÃO (UN)

Deve ser nstalâda conforÍre espêclicações do fabrcante e do projeto eletÍico.
CaÍacterístrcas gerais:
a) Potênclar 200W;
b)Co.5000K
c) Ceí fcado de garanlia do lN[4ETRO de 05 anos;
d) Grêu de proteção lP: lP 66 para áreas urbanas e lP67 pâÍâ áreas ruÍâis e litorânêasl
e)EÍciência MÍninrar 150 lm^/V.
f)DPS (ProteÇão contra surtol
q)S stema SltlD
FabÍ cântes Ph lips, Denrâpe e lJnicoba ou decidirjunlo ao municÍpo.

/^ 3. CíO30 - CELULA FOTOELETRICA P/ LÂMPADA. ATÊ lOOOW (UN)

Rêle Fotoelélrico NF 1000 W para comando rdividualde lurninár as

4.4. CABOS E DUTOS

4.4.r. LUM-J49b0r r9 -LONEtTOR DE rORVao l.5MMlbMM.lUN)

Também conhecido como conectoÍ dedal, serve paÍa conexão dos cabos da lumináras com o câbo PP

rnecimenlo

[ffi
NAÇÂO

Fo

li
LUMII

4,4.2. 91929 . CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 IVM', ANTI.CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA CIRCUITOS TERMINAIS
- FORNEC VENTO E TNSTALAçÂO. AF_l212015 (M)

Cabo de cobre flexÍvêl 4 mm' unipolar com dois t pos de solamento para inslalaÇÕes sublerrêneas

4.4.3. c4s58 - cABo CoRDPLAST (CAaO PP) 3 x 2,50 mm. (M) 4
Os câbos PP Cordplast, são isolados em dupla camada de composto de PVC/F flexível. Sua cobeilura em
composto de PVC STl apresenia elevada resistênc â nrecân ca e flex bilidade. Os composlos de isolação ê
coberlura, al ados ao condutor de cobrê eletrolitico, garante ao PP Cordplâst uma ma or flex bilidâde e durâbildade.

,D ARACATI
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4.4.5. COII/!.33510598 - CURVA 180 GRAUS, DE PVC RIGIDO ROSCAVEL, DE 3/4', PARA ELEÍRODUTO (UN)
Curva 180 graus para elelroclulo. DN 3/4,,túN4 rígtdo no padrão de enÍadâ da medição

4.4.6. COM-62659384 - LUVA PARA ELETRODUTO 3/4 (UN)

os eletrodutos e conêxôes são íahícados com ponlâs roscavê s, sendo podânlo rndicâdo o uso da L!va Roscávelpâra c.neclar Lrm elelrodulo a oulro.oLr as conexôes. rao e ,ecomenoaoãjrlei ootsas co- ar,,itio de fogo para unirtubos.e cônexões' pois dessâ mâneira a estanqu"ij"o" 
"a" 

ã gãr";ird?i"!'orter"nru" 
"ono 

ç0"" enconrradas nas

4.4.7. Clig6 - ELEÍRoDUTO pVC ROSC. D= 25mm (3/4,,) (M)

Proieção mecânlca para fios e cabos em rnslalâçôes elelr cas embutrdâs de baixâ tensão, onde a sôlicrtâcão dos- esforços raecânicos duTanle a conc
Característ cas: retagem é etevâda. É utrtrzado êm obras pÍediats ;;";;;t""""1;;;"j;;."""
- FâbricaÇão em pVC anli-chamâ:

- Damelros (B tota!). %, (2S mmt:
- Cdirds de t.r/ !oÍ class f ^a.áo tp 40 , ir drcê de prore(ào,i
- Rosca padrào lso-7
, Ulitização: em paredes tetos e em inslalações enterradas.

4.4.8. COir-18494739 _ FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO DE TERtT4tNAL ptNO tsoLADO 6mm'(un)

:.ff;'J "é:::",::;,1#!ff"::h:.. ,.0 ,. 
"" 

em , oD.e Ere,'or,r co. ,sorado e... pvc .,o oo e ar abameno
d) Delervolvdo oa,d cone,áo oor corprêssâo;
or L-of lê co- àlê I ondJttv.daoe êlelíi(a ê -es 5re1t ta a co,rosào

;1#;,::'",i:131Brji?,nslarêçõês eretricas erÍr serar(res denciât, pred êt, ndusrÍiar)

e)Atende ê nornrâ NBR 5370:
Deve ser usado para conecÇões do quâdro de clislribu ção

4.4.9. COM46íí4965 - CONECTOR pERFURANTE DE DERTVAçÃO pARA CAAOS 6 mm, (uN) (uN)
Fornec mento do conecroÍ perfurante 6 mm' devendo ser ut rizado em conexôes .ro cabo pp com os cabos porarês

,,^.10. coMp-753629 - ARtúAÇÂo sEcuNDÀRta coM tsolADoR Ttpo RoLoaNA (uN)
AplicâÇâo de ârmaÇão secundária Si com roldanâ em porcelana instalâdos em poste dejardim pâra mediÇâo

4.4.'11. coup-a2o2t4 - F|TA tNox p/ FtxAÇÂo Do ELETRoDUTo No posTE, tNcLUINDo tNsrALAÇÃo (m)
a) A Fita de AÇo deve ser íabricâ.tâ êm âço Inox 430, 304 ou 316 ou aÇo qatvanrzado.b) Disponivelsem revestjmenlo ou re
contrâ corrosâô vestida em polester epori ou nyion-lt o que gârante uma protecào êdicionâr
c)As Ítas de aço rno, passam oelo Drocesso de Tebarbamenlo que elimina âs areslas cortantes.d)E'ta(eêbraçdoeiÍasoooemsêríormaoase-erratouer.,n"a,.- -- ",
er-utspo. ve.s coÍ câirà olástica oe êlta.es,Sléncia.
r) I rds cor àte l0 .. oê co_priÍrerlo pooeT seÍ roll ecidas , or le.moconrÍál .

4.4.12. c1099 _ DtSJUNToR MoNopoLÂR EM euADRo DE DtsrRtBU,çEo ,oo fr*t
lnslalâÇâo de dtsjuntor monopolar em quadro de medição 4OA

4.4.í3. c1096 - otsJUNToR MoNopoLAR EM euADRo DE DtsrRtBUtçÃo 2sa (uN)
lnstâtaÇão de disjuntor monopotar em quadro de dislribu cão 25A 4

*iÍlüi"#:9;'ütá;iE[iE"-ix,',tl"#],".IiHEl"%X."?lii)s,Ívo Dps cLASsE,,, Í POLO, TENSAO

e instalação de disposjtivo DpS ctasse ll, 1 polo, tensâo máxima de 27SV, com correnle máxima de

,lgÍSJI",,lJr}/,N,J,,JjJI"'lro

cnra - ostcticarz.,

^i.*"fffi lr;,i,'l."; *:â;i 1, ffi 3ffi,*

-."::.',fl.xt""'"
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2AKA
O DPS é um dispos tivo de proteção contra sudos elétÍ cos que é essencial para proleger os equipamentos
elétricos e elelrônicos, evtando com que eles queimem.
Ouando o sudo âconlece na rede a tensão é extremâmente âlta, com uma lensão tendêndo ao lnínito passando
pêlo DPS sLra resistênc a lende a zêro, assim oferecendo um caminho com mênoÍ ôposição à passagêm da
corrente elétrca escoando ioda essâ ênerg a pelo sislema de aterramenlo

4.4.15. c4s30 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-l64 - 40A, 30mA (UN)

O lnterruptor DileÍêncial Residual tenr a função de desligar auiomat camente o circuito caso exista um corÍente de
fuga que ullÍapâsse 30 mA, ou seja, caso ocorra uÍn Íugâ de correntê rnaior que 30 mA, o IDR rêconhece e dêsliga
automaticaaaente o circuito. O IDR iem essa caracterÍst ca pâra proteção contra choques elélricos. Esse valo de 30
mA é juslamente escolhido pâÍa proleçâo dos seres hurnanos, pois está é a ntensidade máximâ que um ser

- humano podê suportarAlguns lDRs tâmbém podem apresenlar este valor com variaçôes, não êxâtamenle 30 mA,
pois são espêcííicos para proteção de máqu nas ou equipamentos, e este de 30mA e exctusivo parâ proteÇão de
seres hLrmanos conlra choques eléÍ cos.
Funcionamenio do IDR
O IDR lem uÍn íuncionamenlo sinrples. nlernamente ele possui um Núcleo Toro dal onde são enrolados os cabos
que se deseja monilorar. Nos polos de entrada do IDR são conectados os cabos fase e neulro (dependendo do
modelo usado). Enlres esses câbos ex ste uma d ferença de potenclâl (voltagem ou tênsão) e é a partir dela que flu
â ênergia eléiÍ ca, Se pelo cabo lâse êntra 10 A e esles mesÍio sáem pelo câbo neutro, o IDR peÍrnênece armado,
mas câso isso nào aconteça o IDR entende quê ex ste uma Íuga de coíente, a padir dai os dispositivos inlernos do
IDR calculâm este valor de íuga, caso ele seja maioÍ que 30 mA o IDR desarÍnã o circuilo. ô neutro serve para Íâzer
â lêilura para entender se está sendô perdido em algum nstante e por âlgum motivo o valor de correnle quê entrou
pelo cabo fase.lDR na norma NBR-5410
A NBR-5410 estipula as cond ções minimas necessárlas pâra um íuncionamento adequando e seguro das
insialaçôes de bâixa tensá0. A NBR'5410 no iem 5.1.2.2 Íala sobre a obrigatoriedâde do uso de lDRs em:
a) Circu tos que sirvam de ponlo de utilização sltuados em locâ s que contenham chuveiro ou banheirâ;
b) Circu tos que al mentem tornadas siluadas em áreas externas à ediÍcação;
c) Circu tos que allmenlern iomadas em áreas nternas que possam vir â âlimentar equipamentos nas áieâs
exleÍnasie
d)Circuitos que sirvâm de pontos de ulillzaçâo siluados em cozinhas, copas, lavânderas, áreas de serviço,
garagem e demâis dependências internas molhadas ou sujeitas à lavagem.

4í.16. C476s - ATERRATúENTO COt\4PLETO C/ HASTE COppERWELD 5/8"X 2.40M {UN)

a) CarâclerÍslicas: Retilineas, conslituídas dê núcleo sólido de aÇo carbono revestida por camada un íoÍmê de
cobre eletrolÍtico (mínimo 254 mícrons)através do pÍocesso de eletrodeposição anódica, que garanle união
inseparável e homogêneâ dos Ínetajs
b) Aplicação: Sistemâs dê aterramento em geÍal (sistemas de geraçâo, transm ssâo e dislribuiÇão de energia
eletr ca) malhâs de aterramento, ateÍramentos residenciais, predia s e industriâ s,
aterÍamentos de subestações e redes de lelêcomunicaÇôes;
c) lúaielia| Núclêo êm aÇo-carbono (SAE 1010/1020) com revest mento de cobre êlelrolitico de pureza minima de
99,9% sem traços de z nco;
d) NORMAS: ABNT NBR-13571 / UL-467 NORI\4AS DE UTtLtZAçÃO NBR 54t9: proreçáo conÍa descargas
almosféricas. NBR 16254-1: I\,4aler a s para sisteÍnas de aleÍamento. NBR 15751i S slenras de âterramenlo parâ
subestações. NBR 16527 AteÍamento para sistenas de dtstribuição

4.4.'17. COMP-06170s - PROGRATVADOR TNTERRUPTOR HORÁR|O í00 A 240V (UN)

O interruptor horário é urn instrumento que perÍnite ligar e desligar qua
hoÍáÍ os pré-eslabelecidos.

4.4.í8. C0780 . CONTACTOR AUX|L|AR 2NA + 2NF (UN)

Iquer equipemento

4
elétrico de acordo com\r

\
Os conialorês elelricos são djspositivos que usaÍn bobinas para produzir um campo r.agnét co e íechaÍ ou abrir um
conjunto de contâtos paÍa controlar a câÍga, Ou seja, esses conlatoÍes podem cortâÍ os ciÍcuitos principais CA de
Íorma rápida e frequentêmente se coneciar a gÍandes ciÍcuitos de controle de coÍrentê. Elê funcionará em conjunto
com o coneclôr hôráriô
Durabili Sua vidâ út I deve íicar em lorno de 5 milhôes de ciclos.

'ltJ'$^l'ffiüTliuii
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4.4.19.9í858 - ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, pEÁD, DN 32 MM (t), PARA CIRCU|TOS TERMtNA|S,
INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF-I212015 (M)

Deve ser de boa quâlidade e que atenda as normas Elelroduto corrugado PEAD, dest nado à passâgem e proteção
de cabos subterrâneos de energ a (alta, média e baixa) e teleconrunicações. Duio PEAD corrugado e fabÍicado em
Polieiileno de Alta Densidâde (PEAD) sendo flexivel, anelâr e impermeável, nâ cor preta.

4.4.20. C3483 - TERMTNAL OLHAL PARA CABO DE 4,00Mtvl2 À 6,00tt4M2 (UN)

O terminal olhal e ndicado pârâ conêctar condulores elélricos. Por manteÊse totâlmente fixado, po s durante a
âplicação o paraíuso é inserido alÍavés do fuÍo da linguela, esse rnodelo de teÍmrnâl e considerado o mais seguro.

4.5, VALAS PARA ELETRODUTOS

. r. c2784 - ESCAVAçÃO I4ANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m ([43)

INTERFERÊNCIAS
Anles de ser inlciadâ a escavaçáo, deverá ser feila â pesquisa das inleÍerênc as existentes no trecho a seÍ
escavado, para que nâo sejam daniÍicados qua squer tubos, caixas, postes ou eslÍulura qLre esteja na zona atingida
pela escavaÇão ou em suâs proximidades,
ESCAVAÇAO
A adoÇão da escavação manualdependerá dê natureza do solô, das caracleÍÍsticês do local(topoqrâÍia, espaÇo
livre, interlerênc as) e do volume â sêr escavado, ficando sua autorização a crilerio da F scalização.
Deverâo ser seguidos os projetos e as Especf caÇÕes no que se reíere a locâção, proÍundidade e declividade da
escavâÇão. Enlretanto em alguns câsos, as escavações poderão ser levadas até uraa profund dâde superior à
proietada, até que se encontreaa as cond Çôes necessárias de supoare para êpo o das estruturas, â crilério da
F scalzaçáo.
Quando necessário, os locais escavâdos deveráo ser solados, escorados e êsgoiados por processo que assegure
proteção âdêquada.
As escâvaçôes com Írêis de 1,25 m de proíundidade deverão d spor dê escadas ou rampas, colocadas próxiÍnas
âos postos de Íabalho. a frm dê permit r, em caso de emêrgênc a, a sêída ráp da dos lrabâlhadores,
independenlernentê de adoção de escoramento, As áreas sujeiias a escavaçôes em caráter permanente deverão
ser estabilizâdâs de maneira a não permilir movimento das camâdâs adjacentês.
I\4ATERIAL PROVENIENTE DA ESCAVAÇÃO

^ Quando o mâtêrial for considerado, a crilério da F scalização, âpÍopriâdô pâra ulilzação no reaterro, será ele, a
pÍ ncípio, eslocado ao longo da escavâção, a uma distâncla equivâlente à proiundidadê escavada, medida a partir
da borda do talude. Materiais não reut lizáve s serão encamlnhados aos locâis de "bola-fora'.

4.5.2. C292,1 - REATERRÔ C/COMPACTAÇÂO MANUAL S/CONTROLE, MATERIAL DA VALA (M3)

O reâteío de valas dos disposltvos de drenagem conslste no ench mento de valas dos dispositivos de drenagem
com solo devidamente compactado, O solo desiinado ao reateÍro de vâlâs deve sêr, preÍerenciahnente, o próprio
materlalda escavâçâo da vala, desde que estê sela de boa qualidade. Caso conlráÍio o mareriat deve ser

O solo para ieaterro deve:
- possuir CBR 2akeexparcâa<4a/.
- ser isento de matéÍiâ orgânica.
Nâo se adm te â utilizaÇão de materiais de qualdade iníerior âo do teíeno adjacenie.
A compaclação do raâterialde reaterro deve sêr execulada em camadas individuâ s de 15,0 cm de espessura, com
sâpos mecân cos, placas v bratórias ou soquetes manuais,
O equipâmento utilizado deve ser compatível com as d mensões de trabalho entre as linhâs dê tubos de buêiros
duplos ou triplos. Deve ser dada atenção espec al à coÍnpâctâçâô junlo às paredes dos tubos, de forma a não
daniíicálos.
O reateÍro deve prosseguir até aUnglÍ a espessura dê, no mírimo, 60,0 cÍr da geratriz supêr or externa do corpo do
bue ro, ou alingir a cola prevista em proieto.
A variação do teor de umidâde adm tido para o Ínater al de Íeaterro e de -2ya a +1o/. efi rctaçào à um dade ó1imâ de

4/

compactação, e o grau de compâctação mín mo exigido é de 95% em rêlâção à massa específica apârente seca
máxima. 

»Xminada 
coníorme NBR 7182. 4
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5, ARENINHA

5,1. IlIURETA EM ALVENARIA

5.í.1. C2784 - ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. pROF. ATÉ 1.50m (M3)

ESCAVAÇÂo
A âdoçáo da escavaÇão Ínânuâl dependerá da natureza do solo, das características do tocat (topografâ espaço
lvre, inlerferênclas) e do voluÍne â ser escavado, Í cando sua autorização a cÍitér o da Fiscalzação,
Deverão ser seguidos os projetos e as Especificações no que se reíere ê locação, profund dade e decl viclade da
escâvâçãô. Entrelanto, em alguns casos, as escavâções podeÍão ser levadas até uma proÍundidade supêrlor à
projetada, âté que se encontrem as condições necessárias de supoíe parâ âpoio das estruturas, a critérlo dâ
Fiscâlizâção.
Quando necessár o os loca s escâvados deverão ser isolâdos, escorados e esgotâdos poÍ processo que asseoure
proteção adequada.
As escavações com mais de 1,25 m de pÍoÍ!ndidade deveÍão dispor de escadas oLr rarapas, colocadas próximas
aos poslos de iÍabalho, a firn de perrnitir, eÍn caso de emergênciâ, a saida Íápidê dos trâbathadoÍes,
ndependentemente de adoÇão de escoramento, As áreas sujeilâs a escavaÇôes em caráter permanenle deverão
ser eslabil]zadâs dê mane ra a não pêÍm t r mov mento dâs cârnadas adjêcentes.
N4ATERIAL PROVENIENTE DA ESCAVAÇAO
Quando o ffater alíor considerado, a crtério da Fiscalização, apropriado para ultlização no reateÍo, será ele, â
pr ncípio, estocado âo longo da escavâção, a uma distância equivatenle à proíund dade escavada, medida â paruÍ
da borda do talude. Maleriais nâo reuiilzáveis serão encâmrnhâdos aos locais de "botâ-íora,.

5.1.2, CO71O. CARGA MECANIzADA DE TERRA EIú cAI'/lINHÂo BAScULANTE (M3)

O mater al de escâvaÇão deve sêr ârmazenado em câminhão basculanle a fÍn de sêr ret rado da obrâ.

5.í.3. c2530 -TRANSpoRTE DE MAÍER|AL, ExcETo RocHA EM caMtNHÃoarÉ 10KM (M3)

O lransporte é de inte ra responsabildâdê da CONTMTADA, que deve dest nar o entulho em um local âdequado,

_ escolhido pela própriâ.

i I, C2827 ' FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, EsP.= íomm UTIL. 3x (Iú2)

Se necêssáro, o prumo do pilaÍ deve seÍ corÍigido por me o de ajustês nas escoras laterals de cada íace.
ajuste podê ser realizado por cunhês, por exemplo, no caso de a escorê não ser regulável.

5.1.5. C0843 - CONCRETO P^/lBR., FCK 25 Mpa COM AGREGADO ADOU|R|DO (M3) 4

Forrna de lábuas â serêm utilzdas pâra concretagera dos pilâretes de engaste dos lubos de aço galvanizado do
alarnbrado.
Para os pilares, o primelro passo é desgâstâr - vulgo 'apicoaf'- o concrelo da base do pilar a ser executadô e
pos cionar o engasiálho (ou gastalho) - âs duas tábuas de madeiras planas sobre â laje. Sobrê o gastatho, então,
sáo íxados pontâleles pâra gular ê trâvar os painéis de íâce do p lar.
Anles do posicionamento das íôrmas de face caso nâo seja a prime ra uiilzaÇão, é importânte aplicar o
desmoldânte sobre a parte interna, pêÍa faciltâr a remoção posterior sem dan íicar o concreto endurecido,
Enião as Íôrrnas de face dêvem ser posicionâdas uma â uma, deixando Lrma face livre para posterior
posicionamento das armâduÍâs. Após a monlâgem das Íaces, devê-se pregá-las no pontalete guia, que é locaiizado
no lopo do pilar, Com a íxaçâo conclLlídâ, é essencêl ver f car o prumo de cada urna das fâces, para gaÍantir que
não há desvios em relâçáo à base.

Essê

\
O adensaínento do concrelo, quando exêcutado de maneira corÍeia, é fundamentât para a maior durab da.lê das
eslruluÍâs. A v braÇão evita quê a misiura fque porosa e desuniforme influenclando dlretâmentê na durabilidâde e
resislência. O adensamenio dá âinda, ao concreto mâis aderência e dênsidade (lornando,o mais impeÍmêável),
dim nu a variaÇão de volume e, por tanto. êvlla o aparecimento de rêchaduras e influenciando nê quatidade íinal do
produto, enlÍe oLllras vantagêns.
Os vibra de concreto podem SeÍ nternos ou externos. O rnals ut lzâdo e a vibrador por mersão, que e um
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método interno. E inserido no concreto um mângole, composlo por mangueira ê ponleira pulsante (iambém
chamada de agulha). E muito utilizado em vigas, colunas e pav mentâção.
PrêcauÇôes deveÍn ser tomadas, ao fazer o âdensamento, para evilâr problemas que possam compromeler a
reslstênciâ das eslÍuturas de concrelo, veja algumas delas:
- A vibraÇão do concÍêto deve ser feita imedlatamente após o seu tanÇamento.
- Evile a lrepidação da rnoldura durante o adensamenlo, para não íormar vaziôs e, âss m, prejudtcar a aderência do

l\4antenhâ d stânca, de aproximadâmente 10 cm, das parede da fôrma paÍa não Íorçá,las.
O tempo e Íequência das pulsações irão depender da dens dâde do concÍêto. Quanto mais consistente, maioÍ o

tempo e Írequênca necessários.
- Cuidado com o excesso dê vibraÇão, pois ele pode caLrsar a sepaíação dos elementos do concÍeto_ Ao notar que
a supeíÍc e está lisa, brilhante e não há o aparecimenlo de bolhas de ar é o momento de parar o adensamento.

c1604 - LANçA|VENTO E APL|CAçÃO DE CONCRETO S/ ELEVAçÃO ([r3)

O âdensamento do concreto, quando executâdo de maneira correta, é íundâmental para ê rnaior durabilidâde das
estruluras- A vibração evitâ que a misiura fique porosa e dêsuniÍorme, influenc ando diretamente na durabilidade e
resistência. O adensamento dá a nda, ao concreto mais adeÍênc a e densidade (lornando-o mais impermeável),
diminui â variaÇão de voluÍne e, por tanlo, evila o âparec mento de rachaduras e influenciando ra qualidade íinal do
produto, entre outras vantagens.
Os vibradores de concrêto podem ser internos ou exiernos, O mais ulilizâdo e a vibrador por irneÍsâo, que é um
metodo inlerno. E inserdo no concreto um mângole, composto por mangueira e pontetra pulsante (tambem
chamada de agulha). E mu to ulilzado eÍn vigas, colunâs e pâvlmentaÇã;,
Precauções devem ser iomadas, âo fazer o adensâmentô, para evitar problernas que possam compromeler a
resistêrcia dâs estrLriuras de concreto, veja algumas delas
- A v bração do concrelo devê ser íeita imediêtaraente após o seu lançamento.
- Evite a trêp daÇão da nroldura durante o adensamenio, para não formaÍ vâzios e, assinr, prejudlcâr a adeÍência do

Manlenha dislância, de aproximadamente 10 cm, das parede dâ ÍôÍma pâra não Íorçálas.
- O teÍnpo e írequênciâ das pulsaçôes Íão depender da dênsldade do concreto. QLlanto ínais consislente. maior o
ternpo e Irequência necessários.
- Cuidado coÍi o excêsso de vibrâção, pois ele pode causâr a separaçêo dos elementos do concreto. Ao notaÍ que
â superíície está lisâ, brilhante e não há o aparecimenlo de boihas de ar é o momentô de parar o adensârnento,

,lr. 
"orr, 

- o^roorRA ca-60 FrNA D=3,40 a 6,40mm (KG)

Armadurâ CA-60 ína D=3,40A 6,40mm (KG)

5.'t.8. c0216 - aRMADURA ca-soA MÉDta D= 6,3 a io,0mm (KG)

Armadura de aço C4,50 a ser ulilizâda nos pilaretes da murêta do campo (armadurá p.tncipate estribos, com
dimensionâmenlo confornrê o ínemôr al de cálculo). \

5.í.9. C0074 - ALVENARTA DE TUOLO CERÀMtCO FURADO (9x19xí9)cm C/ARGATúASSA MTSTA OE CAL
HIORATADA ESP=20 cm (M2) 

]

AlvenâÍ a consutuída pelo assenlamento de blocos vazâdos com argamassa mista de cal hidralada de espesJura de
20 crn, com a íunçâo de suportar âpenas seu peso próprio e cargas de ocupáÇáo. Alvenaria referentê à murela do
cdmpo so(lely, V-

5.1.10. C0776 - CHAPISCO C/ARGAMASSA DE CTMENTO E ARETA S/PENÊ|RAR TRACO í:3 ESp.= 5mm pi pAREoE \
(M2)

Eaprimeiraargamassâaplicadaàbaseequefcaemcontatodretocomaêlvenaria.EelequelornaasuperÍrcie
da parede mais áspera ê porosa segurando com maror íacildâde as demais carnadas seguinles - neste projetô, oÍÊbo.o /-l
O chapisco deverá ser executado com ârgamâssa tÍaço T:3 (cimenlo e ârela) na espessura de 0,5 cm, preparo /q
manual.
PaÍa a execuçãô do chapisco â superfíce deverá estaÍ limpa sem a presençâ de Íesíduos de concrelo, poeira ou

trlg6nherrí, Civil
í:Rra - o{il5Íi443?-.

Edo.ídÁlY.t 0.OÍ!.0 l/e,.
'ô,d d. o.slís.ç' d.

Ákili(gví..
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âgenles agressivos que preiudiquem a aderênciâ do chapisco na âlvenaÍ a.
O serv ço deverá serv r ao que se deslina, ou seia, criar uma ponte de âderência enlre â alvenarla ê o revestimenlo
do emboÇo.
O período ate a aplicação do reboco deverá seí de no minimo 24h.

5.í.1í. C2123 - REBoCO C/ARGAMASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA PENEIRÂDA TRAçO 1:3 ESp=5 mm
P/PAREDE (M2)

O reboco deverá ser execulâdo com argarnassa preJabr cada de cal h dratadâ e areia peneirâda com Íâço de 1:3 e
ter espessura máxima de 5mm. A execução do reboco será lniciada após 48 horas do lanÇamento do emboÇo, com
a superlicie limpa e molhada com broxa, Antes de ser in ciado o reboco, deveÊse-á veriÍicêÍ se os marcos. batenies
e peiloris já se enconiram perfeitâmente colocados. Os rebocos regularizados e desempenados, à régua e
desempenadeiÍa, deveráo apresenlar aspecto uniforme, coÍn pâramenlos peúeitamentê planos, não sendo lolerada
qualqLrer ondulâção ou desigualdadê na superfície. O acâbámênto fnaldeverá serexeculado com desempenadeira^ reveslida com Íeltro camurça ou borracha mâcia. Quândo houver possibilidade de chuvas, a aplicâção do reboco
externo não será in ciada ou, casojá o tenha sldo, será interrompida. Na eventualidade da ocorrêncja de
lenrperaturas elevadas, os Tebocos externos execulados eÍrl uma ]ornadâ de tÍabalho lerão âs suas supeíÍcies
molhadâs ao térm no dos trabâlhos. SeÍão de Íesponsabtttdade da CONTRATADA lodos os mateÍ âis.
equipamentos e mão-de-obra necessários para a pedeita ex€cução dos serviços acima dtscr rn nados.

5.1.í2. C1905 - PTNTURA C/ E[4ASSA|VENTO E LTXATVENTO EM PAREDE INTERNA, À BASE Epóxl (M2)

TexluÍa a ser ulilizada da alvenaíâ do entoÍno do carnpo da arenrnha.
Esse tlpo de lextura ossibilta plêno enchirnento de supeíícies porosâs proporcionando um acabamenlo econômico
lextuÍizado, com â vantagem de mâscâraÍ as iÍ|períe ções do substrato.
E indicada paÍa substratos nlernos e externos de alvenâria blocos de concrelo ou chapas pré"moldadas, como
câmada intermediáriâ, com eíe to decorâ1ivo, necessitando de uma t nta de acabâmenlo,
Para a preparação da superíicie, deve-se lavâr, raspâr, escovar a superÍÍcie eliminando as partes soltas, poeira,
rnanchas de gordura, sabão e raofo.
Sobre reboco Íraco (pouco cimento), pinluÍa veÍha ou em mau estadô (linta calcinada ou descascando), recomenda-
se umâ demão de FtxADoR AcRíLtco_
Sobre reboco novo curadollêmpo de cura recomendada é .lê no mínimo 28 diâs)e eÍn boas condiçôes, apllcar uma
demão de SELADOR ACRILICO PIGI\,,IENTADo,
Antes de aplicâr, bater vigorosâmente e, conforrae â texiura desejadâ pode ser êdiconado âté 5% de égua.
Para se obler um acabamento textuÍizado, usar rolo de espuma rígido. Aplicâda sobre a supeííic e já seiada, umâ

- dêmão de 1\,1âssá dê Baler Acrílica. Aguardar um inlervalo rnÍn mo de 6 horas para aplicar o âcâbamento,
5. ..13. 93204 - CTNTA DE A|\4ARRAçÂO DE ALVENARTA MOLDADA tN LOCO Et\4 CONCRETO. AF_03/20í6 (M)

C nta de amaíâção de alvenâr â Íroldada n loco eÍn concreto

5.í.14. C0773 -CHAptM pRÉ-MOLDADO DE CONCRETO (tV2)

O châprm d-a concrelo pré-rnoldado será em tamanhos de 1,00 x 0,25 x O,05 m e assentados com ârgamassa dê
cimenlo e âreia grossa de trâço 1:3. Talelemento nesle projelo, devêrá servir como âpoio pâra o êlambrâdo.

5,2. ALAMBRADO

5.2.1. COMP-I2177261 -FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO DE TUBOS Etú ACO GALVANTZADO 2- }ARA Q 
\

aLAllIBRADOS (n4)

Alambradôs tubulares confecctonados com tubo em aÇo gâlvanizado. podendo ser sofiente piftado sobre âço
gâlvânizado e p nturâ com fundo pr mer ou eletrolásiica.
Tubos paÍa sustenlâção de telas com alturas de âte 4 m êm parede de j,50 mm, conr diâmelro de 2,(50,80 mm)_

s.2.2. COMP-g7377477 - FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO DE REDE DE pROTEçÂO ESPORT|VA EM pOLtET|LENO,
IITALHA DE 1sx.lsCM, FtO 2 PARA ALAMBRADO (tvr2) (M2)

A lelâ alanrbrâdo, neste projeto, aluda a proteger a quadra dâ âreninha da invasão de pessoas ou an rnais. São
produzidos com íios de poliet leno, de espessuÍa 4 mm e malhâ de 10 cm x 1O cm, qLte deveráo percorrer lodo o

av. Üáqãô do Mar, 230 cênlrc Àãcr -cE - BEsil cEP: 62300400
(+5s 33)3421-1050 i (+55 33) 3421-1ea5 lww ê€cái.cê.§o .\

externo dê quadra e â cobeíura por completo, A lela parâ alâmbrados pode ser utilizada com ê ajuda de

csEA- 061'.itl
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ganchos e pregos para a sua íxação.

5.2.3. co[rp-16579958. poRTÃo DE TUBo DE aço GALVANtzaDo DE 2,.(0,90 x 2,i0)m - FoRNEctMENTo E
tNsrALAçÃo (uN)

Portão de tubo de aço galvan zado, inclusive de sustenlação

5.3. PIso GRAMA sINTÉTICA

5.3.'1. C3134 - BASE SOLO BRTTA COM 20% DE BRTTA (S/TRANSP) (M3)

Solo britâ cirnento é o produlo resLrltante dâ m stura, €m usina, de solo, pedra brtâda, c menio Portland, água e,

^ evenÍuâlmenle, ad tivos, em propoÍções determinadas exper mentalmente_
Após envolvimento dos materiâ s, compactação e cura, a m sturâ adquire proprledades físicas especÍficas parâ
aiuaÍ como caraada de base ou sub-base de pâvimentos.
- Não é perm Uda a execução dos serviÇos em dias de chuvâ.
- A camadê de sub-base e bâse solo brta cirnento só pode ser executada quando a camada subjacente estiver
liberâda, quanio aos requis tos de âceilação de maleria s e execLlção.
- A superfÍc e deve eslar perfeitamênte I mpa, desempenada e sem excessos de umidade para execução dâ
câmada de sub-base ou base.
- Durante iodo o tempo de execuçâo da camada os mateÍiâ s e os serviÇos devem ser protegidos contra a ação
deslrutiva das águas pluviais, do tránsito ê de outros agentes que possam danícá-los. É obrgação da executantê a
responsab I dade desta conservaÇão.

5.3.2. c0822 - coMpAcTAçÃo MEcÂNtca Do cALçaMENTo c/ RoLo Ltso (M2)

Aplicação de energia através de rolo mecânico parê nivelar o materiâlâo qualfoi submeiido, elirninando os vazios
dô material compactado.

s.3.3. c2864 - LASTRo DE pó DE pEDRA ([43)

lvateÍiai proven ente da br tagem de Íocha, que passa na pene ra de malha 6,3 ÍÍtm. E usàdo nâ cônstruçào c vil em:
obÍas de terraplenagern como mâlerial para sub-basê e estâb lzador de base, pavirneniaÇão, usinas de asÍalto,
produção de ârgamassa para assentâÍiento e emboço, enlre outros.
O lastro de pó de pedra de e = 10 cm, neste projeto, serve parâ uniforÍnizar a pavimenlação e para raelhoÍ^ assentamenlo da grama s ntélicâ.

5.J.4. C4849 . GRAMA SINTÉTICA ESPORTIVA PARA FUTEBOL EM POLIETILENO, COM ALTURA MINIIúA DE SOMi/l
(FoRNEcTMENTo E coLocaÇÃo) {M2)

- Posiçâo da ílbÍa levantâda, procedimento corretô com are a sÍlca e borracha.
- A quanlidade de areia sílica é determinante para manter a grarna levantada, a qualdeverá íicaÍ entre 15-25mm.
- A poslção êrrada da íibra, em razão de equ vocada forma de colocâção da areia e borÍacha, sem o coíêto
levantarnento das cerdas, prejud caíá signiÍicanvamentê a uulzêção do graÍnadoi também haverá danos quêndo a
grâmâ não for devidamente penteada; a areia e borrachâ irregulaÍes, causam a ocorrência de cisalhamento
(Íenômeno de deíormaçáo no qualos Íos da grama estâo sujeltos quando as forças de atrtojunlamente dê êreia,
boíachâ e ologo causam quando esses materiais de pÍeenchimento estão em quaniidades e maneÍa irÍêgulares /
Força cortante causado através da força de atrito da fibra sinletica com a chuleira dologadorâpós âmassamento
dâs ílbras).
- A ulilizâção inadequada da aÍeiâ e da boÍracha cria um âtâque excessivo da íbrã, causando à rupturâ da mesma
na própria base pr mária podendo criar uma força lisanle na fibÍa, resultando na reduÇão da v da úiil da quadra

5.4. DRENAGEM ARENINHA ,\r
(\

s.4.í. ca142 - colcHÂo DRENANTE DE BRtra ( s/TRANsp) (M3)

O lâslro de brita, neste poeto, servirá conro bâse sustentadora para os tubos hetico dais de PVC, a flm de deixá-tos
corretamenle assentados no solo.

cRrÀ - oorsoqaaz':
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4.2. C4586 - GEO'tÊxTlL NÃo.TEctDo i00"/" poltÉsrER côM REsrsrÊNcta a rRACÂd Lonénuorur uirlll,rlTRAÇÂo

DE 10 kN/m (BlDllll RT-10 OU SIMILAR) (M2)

BIDIL.I RT-10 é !m geolêxtil não-tecido 100% polesteríabrcado pelo processo spunweb" e consolidado por
agulhagem, o que coníere ao produto as pÍopriedades hidráulicas, mecânicas e de durab ldade para poder
desempenhar as devidas íunções de separação, filtração, proleção, drenagem planaÍ e ÍefoÍço. Neste proleto, tern o
obletivo de envolver e proteger o lastro de bÍta sobre os lLrbos coÍrugados de PVC âuxiliando na drenagem planar
da quadra pol esporlivâ.
FUNÇOES
Filtração perm te rápida percolação da água, devido à sua lextura porosa e permeável. retendo de mane ra eficâz
as partículas do solo.
SepêÍêÇão' evita que mater ais com d ferenles granulomeirias se misiuÍêm, dislÍibul melhor âs cargas e permile o
fluxo de água nos dois senlidos.

- ReÍorÇor auÍnênta a resrstência do malerial de âteÍô/íundação garantindo a transmissão dos êsíorÇos, dev do à sua
grande capâcidâde de interaÇào com o solo,
Proteção: absorve âs tensões localzadas, evitando dânos por puncionâmento âo mâter âl proteg do.
Drenâgern Plânar: perrÍrite o escoamenlo de água e gâses nô plâno da mantâ, âliv ando as pressões neutras do
solo.
O geotêxt I gârânte â eslab ldade do alerro sobre solos moles. L,ma ou mais camadas de BlDll\4 permile a
execuçâô de aleÍos mais allos, ullÍapassando a âllura crítica.
Como beneficio, obléan-sê mínima ou nenhuma renoçáo de solo mole e construçào dê bota-íorâ, economia de
malerial de aterro pârâ execuÇão berír1ês de equ líbrio, mâior coefic ente de seguÍança à ruptura generalizadâ e
rapidez de execução.

5.4.3. C2591 - TUBO DE PVC CORRUGADO PERFURADO D= í5cm (lV)

Tubo corlugado perÍurado, com excelente ra o de cuÍvatura íâbr câdo em PEAD (Polietileno de Alta Dens dade)
destinado somenle para condução da água drenada.
Os tubos helcoidais de PVC para dreno possuem a parede nlerna lisa, o que não criâ diíiculdâdes ao escoamênto
d ícullando a foÍmação de depósrtos de sedimenlos e facilitando a I mpezê além de resultar num bâ xo coeíiciente
de rugosidadê {coeícienle de Manning), o que conÍere altê velocidade no escoarnenlo de êlevâdâs vazões.
As superiicies dos tubos devem se âpÍesentar com cor e aspecto uriíoÍmes e serem sêntas de corpos estÍênhos,
bolhas, rachaduras ou outros defeitôs visuais que nd queÍn descontinutdade do corapostô ou dô processo de
exlrusão que compromela o desempenho e a durêb lidade do tubo.

5-Á.4. Cí555 - JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=75MM (3'') " JUNTA C/ANÉIS (UN)

O Joelho 90' Soldávele produzido em PVC na cor brancâ. Fác I de inslalaÍ e leve, possui a bitola de 100 mm. Neste
projelo, deverá ser ut lzado para conectar os tubos coíugâdos de PVC às suas rêspeclivas saídas nâs
extrem dâdes à murelâ, aux lando na dÍenagem da águâ do campo até o passe o,

5.4.5. C0625 - CAIXA EM ALVENARIA (60X60X60cm) DE 1 TUOLO COMUM, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE
coNcRETO (UN)

Câlxâ de alvenara (60X60X60 cm)de tjolo comum, lastro dê brila e tampa de concrelo

5.4.6. C2598 - TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=75mm (3") (tV)

inslâlâção de tubo PVC branco rÍg do esgolo D= 75mm

5.5, DIVERSOS

5,5.1. c'I348 - ESTRUTURA METÁLICA DE ÍRAVES DE FUTEBoL DE cAMPo oFIcIAL, EM ÍUBoS DE Aço
GALVANIZADo, DIMENSÕES 7,32 x 2,44 x 1,50, coM ACABAMENTo E PINTURA, INCLUSIVE REDE EM Flo1oO%
NYLoN coM PRoTEçÃo UV (cJ)

Conjunlo de eslÍutura mêlálica com altura e largura espêcícadas em pÍojeio, a ser ulrllzado na âreninhâ com o
intu to de íomentar o lazer dâ comun dade a ser conlempladâ. \

5.s.2. c0843 -FONCRETO P^/|BR., FcK 25 MPâ COlv AGREGADo ADOUIRIDo (lú3) M 
)

kl\
irtlrelrhelro t)!uil (15533)342r r0501(+5533)3421 rs45 {wâÍâÉliôê(]ôv.bÍ

c9!J! - ú{'i15§443?'5
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Concreto para vibração, fck 251\,4Pa com agÍegado adquirido

6. SERV|ÇOS DTVERSOS

6.í. coNsrRuçÃo DE Bwc s

6.i.1. ca548 - tvluTtRÃo tvISTo - ptso rvoRTo DE coNcRETo FcK='r3.s rllpa cipREpARo E LANçAI ENÍo ([r3)

O lasÍo de concreto (conlÍapiso ou piso morlo)será executado em concrêto s mples magro, com Fck = 13,5 [,4Pa,
sem função estrulural numa espêssuÍa dê 8,0 cm ê tÍaÇo 1 3:6 (cimento, aÍêia grossa e brila).

,-- z. cztzg - necuLaRtzaÇÃo DE BASE ci aRGAMASSA c vtENTo E aREta s/ pENE|RAR, TRAço i:4 " Esp=
5.,Í (M2)

RegularizaÇão de base com argamassa cimento e areia

6.í.3. cs0'13 - TMPERMEABTLTZAçÃo coM MANTAasFALTtca, cLAssE B, ESTRUÍURADA coÀ4 poLtEsTER NÂo
TECIDO, FACE EXPOSTA EM ALUMINIO, TIPO II, E=3IVM (M2)

lmpêr^ eab I zêÇão ( o^l ma-la ês'állra

6.í.4. C2286 -SOLEIRA DE MARMORE L= í5cm (M)

PeÇa de ÍÍ1ármore, utrlzada em vão de poiras e mudança de aÍnientes.

6.1.5. C2996 - CERÂMrCA ESMALTADA RETTFTCADA C/ ARG. PRÊ-FABRTCADA ATÉ 3Ox3O cm (9OO cm') - pEt-s/pEt4
- Pi Prso (M2)

EspeciÍcaçôes

- Antes de aplcar a massa, lire a poeira do conlrap so com a vâssoura;
- Umedeça o contrapiso levêmente, borriíando água;
- L mpe sempre a parte branca do verso da peÇa cora ura pano úm do;
- Na hora de frisar a argamassa com o lado denlâdo dâ desempenade ra, os fÍisos devem resultâr inteiros. Não

^ de xe buÍacos enlre os frisos: eles Íormârâo bolhâs de ar que poderãô dêscolâr â peÇa no fuluro;
Use espâ9adores. Esses acessórios aludarn a alnhar as peças;

- Asjuntas têm a íunÇão pr nc palde isolar e limitaT essas lensôês êÍn uma única peça, não lransmitindo essas
iorçâs de uma placa para ouira;
- Porlânto, âs luntâs devem ter a capacidade de acomodar deformações sem compromeler a qualidade de
revestimêntoi
- Consulle a embalagem do Íevestrmento e observe a largura de junla deal paÍa o produto adqurr do;
' As juntas minimas recomendadas variam conÍorme o rêvêstimênto (piso) ê o local a ser revêstidoi
- Após tiÍâr o excesso de massa na junla entre as peças, conÍ ra o nivelamenlo com uma régua e o nível de bolha.
- As juntas de assentamenlo é a uniáo entre as peças cerâmicas e tem poÍ íinalidade:
. Conrpensâr â diferença de tamanho das placas cerârnicas;
. FâcrlÍaí o àlnl'amenlo dâs pla.a"
. Acomodar tensões or undas dâ di,âiâção leÍmlca e expansão poÍ umidadê sêm tÍansmiti-las para outras peçasi
. Facilitar a troca de peças, se íoÍ ô caso.

- O rejunte só poderá ser Íeito pós 72 horas do assenlamênto. Se o p so assentado for poroso, não êspalhe a
massa de rejunte sobre toda a peÇa posserádiicllmpâr.Fâçatrâbalhojuntaporjunia.

6.'1.6. C4443 - CERÂMICA ESiIALTADA RETIFICADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ATÉ 30x30cm (900cm.) . PEt-s/PEt-4 -
P/ PAREDE (rú2):DE (rú2)

Revestimento cerâm co esrnallado e retfcâdo nas dimensâo 30 x 30 cm com um PEl5/4 para piso.

I427. REJUNTAMENTO C/ ARG. PRE-FABRICADA. JUNTA ENTRE 2mm E 6mm EM CEÉÁMICA. ACIIV]A DE6.í.7. C'1427 - REJUNTAMENTO C/ ARG. PRE-FABR|CADA, JUNTA ENTRE 2mm E 6mm EM Ce(ÁUrCl, aCrUe O
30x30 cm (900 cm1 E PORCELANAToS (PAREOEIPISOI lu2l e V30x30 cm (900 cm1 E PORCELANAToS (PAREOEIPISOI lM2l R

Av DÍaqàodÕMâ, 230 Cenr'o aÍacarrCE Bra§i CEF,62300r100
tss3a)342r 10501(+5543)34211945 wwaracar cesovbÍlngerilicirú Siuii
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Os rejunles tênr diversas íunÇões quando o assunto é Íevestimento cerám co, No geral, os rejuntes são usados para
preencher asjuntas eniÍe as placas (garântindo a regularidade superÍcial) e auxllar no deseÍnpenho esietico do
piso ou azulejo. Alenr disso, os rejuntes são responsáve s pela estanqueidade do Íevestimento, ou seja, vedar o
revest mento evitando â penelrâçáo de água e ur.idade nas juntâs. Outro beneíÍclo do reiunte é que, por se.
mais maleável do que a cêrâmica e o porcelanâto, âlvia a lênsão do pano reveslido. Desse modo, íca ma s Íácil
realizar a troca de placas ceÍámicas, de peças quebradas e até mesmo na manutenção das instalaçÔes hidráLrlicâs.

61.a. c4431. CERÂMICA ESMALTADA C/ ARG, CIMENTO E AREIA ATÉ lOxlOcm {ÍOO cm,) . DECORÂTIVA P/
PAREDE (i'2)

Os pequenos formatos sernpre estveram em alia na cerâm ca, Os produtos, no forÍnato 10x1ocrn com decoração
digital íull HD, Íazem para quâlquêr amb ente charme ê elêgância. Os produlos são agrupados em ponlos de cola,
no formato 30x30 e são a escolha deal de pa neis decorativos até as grandes íachadas. FoRIMATO: 10x1ocm (4" x
4') JUNTA DE ASSENTAMENTO: 4mm SUPERFiCIE: Acelinâdo ACABAIúENTO LATERAL: Não Retiíicado (Bold)

.9.C1126-REJUNTAMENTOCi 
ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ENTRE 2mm E 6mm EM CERÂMICA, ATÉ ,IOxíO

c,n (í00 cm') - DECORATIVA (PAREDE/PISO) (M2)

O reluntamento deverá ser execulado com argamassê prejabricâdâ de foTria que a mesma pTeencha totalmente as

lunlas do reveslimenlo- Quâlquer dúvidâ, consultar a f scalização.

6.1.10. c2466 -TtNTA acRiLtca 2 DEMÀos c/ RoLo DE LÂ (M2)

Tinra acÍilca 2 demãos Lorn rolo de lã

6.1.ÍÍ. c3996 - BANCaDA EM GRANlro p/ LAVATóR|o, tNcL. Louça BRANca E acEssôRtos (cJ)

Bancada de gran to pârâ lâvâiório louça branca

6.1.í2. c0797 - cHUvEtRo plÁsrco (TNSTALADo) (uN)

Chuveiro a ser inslalado no banhe ro para melhor higêne dos usuáros.

6.1,13. C0348 - BACIA DE LOUçÂ BRANCA C/CAIXA ACOPLAOA (UN)

lnstalação de bacia de louça brarca com caixa acoplada

6.í.'14. Cí997 - PoRTA-PAPEL DE LOUCA BRANCA ('í5X15)cm (UN)

- PapeleiÍa com rolete (15x15) cm, cerânrica esmâltada ra cor branca. Apl câção Em vesliários, sanitários, refe tóÍios,
gabinelês médico-denlár os e locais de limpeza. Execução Locâr as pegas de acordo com o projelo execulivo de
arqultetura, ChumbaÍ as pêças com aÍgamassa mistâ de cimento, cal e areia, lÍaço 1 2:7, e rejuntâr com a mesma
pasta utilzada para reluntâr os âzulejos. Recebimento Afêrir especificações. As peças podem ser receb das, desde
que não apresêntern grêlamênto, lrincâ, râcho, ondulação, bolha grande, acabarnenlo opâco (esmaltâdo mal
acabado) e corpo exposto (porção náo esmaltada), pr ncipalmente na parle inlerna da peÇa.

6.í.15. Cí792 - MICTORIO DE LOUÇÀ BRANCA (UN)

O m ctóÍio s fonado é produzldo em cerâm ca esmaltada na cor branca, com sifáo inlegrâdo e kt completo de
instalação. O produto tem um s stema êficiente de uso da água que garante mâis econornia e uma limpeza integÍal
da cerám ca. É indicado para proiêtos de banhe Íos e lavabos, é res stente e tem longa durabilidade, sendo ideâl
tanto para bânheiros públicos quanto privados que necessitam de miclórios com foímâlo anâtômico, de fácil
inslalaÇâo ê ólimo custo benêÍíc o. O miclório silonâdo gârante a perfeila vedação do acabâmento do s stema de
encânamento e conta coÍn uÍn ciclo inleligenie de água, com o volume adequado pâra que a descaÍga possâ
garaniir a limpeza complela dos líquidos deposilados nâ louça sanitária.

6.2. LIMPEZA FINAL

6.2.í. c3447 - LtMpEza DE ptso EM ÁREA uR"o*,^ro 1rr; 
'

J \
A obrâ deverá ser entrêgue completâmenle limpâ, fazendo ass m toda a lrmpezâ dâ áÍeâ que for necessária.
Deverão ser quaisquer t pos de maleriais provenientes dâ obra.

licE BÍàsircEP 62300i00
"'üi;i*iii;;*n c,,'r
cnrÀ - outrsoqgz-''

Edg.rd 4ív.s Oaríiscr.o u
o,,' ,'. oqéú,",, "'11s533)312r 105011r55 aa) 3121 1e451lstaracar ce so! bÍ

,,"".11J;1;;1,",,.r,,rr*
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RELÀTÓRIO FOTOGRAFICO DO LOCAL DE INTERVENÇÃO

RESPONSAVEL TECNICO: FILIPE DE OI-IVEIRA DO AMOR DlVlN0

,jeto: CoNSTRUÇÃO E IMPLANTAçÃO DE 01 (UMÂ) AR-ENINIIÂ NA L0CALIDADE
_ ÂRACATI-CE

| 06t02t2023

2 - Conlratânte: Preleilurâ de Arâcali Locâl da Obra: Bairro Cajueiro. Aracati/CE

l. Fotos

l:oro 02:^rcninhâ Calucno.

il
'II

l'oro 0l Areninha Cajueiro

tr"io 0r -c,e" i lú Crl,e"o

a
.4

/

|.r. í)4 Ardrinh. Câiu.irô

Av Drogóo do Mor, a3O. CentÍo, Arocqti-CE - Brosil cEP 628O0-0@
css 88) 3421-1050 lcss88) 34e1-l945lwww.orocoti.ce.gov.br @O pÍefeiturodoorocotioÍiciol
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ARACÁTI

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

CONSTRUÇÀOE IMPúNTÀçÀÔ ÓEO] I!MA]ÀRENINÊÀNÀ ^ia

4'
>4

ÂDMINISTRÂçÁO LOCAL DÁ OBRÂ

ADII N STRACÀO GERAL DÉ ÔERÀ

SERVIçOS PRELIMINÂRES

CONSTRUçÃO OO CÁNTEIRO DE OERAS

PLACAS PADRÀO OE OBRÂ

INSTALAÇOES PROV]SORAS DE LlJz ÊORçATELEFONE E

LcÁçÃo PRovsÓRrÀ DEÁcua E saN ÍÀRto

LOCAÇÁO D^ OERA COI.I AUIiL O TOÉÓCRÃFEõIÀR'À AÍE

LASTRO DE PÓ DE PEDRÂ

PSO NTERTRAVADO T PO TIJOL NHO (20 X ]O X4CM) C NZA
coMPACÍACÁO MECÂNTZAOÁ tJ2

P\-UcÀOrOtvÀp. À. ÀoD-ô..os.ov N Átoói F
1O CM, APLICACÁO MÀNUAL
DrsoPoDo Àr -o\ot\toú tsp M ÂrslNraDo
CON{ ARCÂMASSA (FORNEC MENTO E ASSENTA[4ENTO)

REVESÍIMÊNTO E PÓXICO P]PISOS DUÀSDEMÀOS

PISO IIORTO CONCRETO FC(=I35MPA C/PREPAROÉ

INSTALAçÓES ELETRICAS

o!ÀDRo DE DrsTRrBUrçÁODE LUZÊrúBUTtRATE 12
D VISÓES 2O7X332X95MM C]BÂRRÂMENÍO

OlJADRO OE NIEDIÇAOPÁDRÁO COELCE PADRÃO POPULÀR

POSTE OE CONCRÊÍO CIRCULAR RESISTÊNCIÀ NÔMINAI
200KG N=r0.00M
POSÍE DE CONCRETO DU PLO Í. RESISTÊNCIA NOMINAL 150

CAXA DE PASSAGEM PRE MOL
ETO DIMENSÔFS ÔF

4OI.4OX6O CM ESP :5CM NCLU NDOLANçÁMENTO

CRUZETÂ EM ÂçO GÁLVANIZÂDO PERFiL'U' PARA
REFLETORES LEO I150 X 60 X 20] MM 12242

SUPORTE-TOPO PARA O3 LUMINÁRIÀS PI]RI !'ÁS
BRAÇO PÂRÂILUM NAçAOPUELCÀ EM TUBO DEAçÓ

DÉ 1.5O M PÀM FIXÀÇÁO EM
POSÍE DE CONCRETO FORNECM.ENTOE NSTÂLAÇÀO

LUM NÂRIAEM LED 2OO!!COM BASE E FOTO CÊLULÁSNID
6 5OOK PROÍECÁO P66 ÔUSL]PFRIÔR
PROJEÍOR LEO HIGH BAY DE POTÉNCIA2OO1AI FLLJ'_

PROTEÇÁO MINIMA P66 . FORNECIMENTO E INSTÂLACÃO

CÉLULÀ FOToELÉTRlcA PT LÂMPADA. ATÉ IOoOW

coNEcÍoR oE roRÇÁo 2,5MM1-6MNlr

CÂBO OE COBRE FLEXVEL SOLADO.4 MM:.ANTICHAIIA
0,6I O KV PARACIRCU TOSTERMINAIS FORNECLIV]ENTOE
INSTALÂÇÀO AF 1212015

caBo coRoPLAsr (caBo PP) 3 x 2 50 mmr /
CURVA90 GRÂUS. DE PVC RIGIOO DE 3/4 PARA -,4 ) 26 53

lall0full0l u0
Àv Drasào do Mâr 230 Cônlb,Àâer{E

c55 33] 342] ]o5o l l}65 ââ\r.,1.1{rl!tilile di 0lilleliâll[ [llll]l UII

irrqe!tl!trtYo !i{vll à' d'-;ô,-"'

.. t)t ='i'4ícniÃ - oorse'lasz'r

, 230 Cômó.AIaerCÉ €Ías rc
oso I r.ss $) 3a2aj-E(bttiôl[.âÍâ,

.. 
^tv,' 

D.n.ff . 6.
'iirrr:*i!ll:'.',-"' '.
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PLANILHA oRçAMENTÁRIA

.ONSTR!çÀO E MPLÀNÍÀçÀÔ DE 01(UMA]AFEN NHA NÀ

73
)E'

CURVA I30 GMUS DE PVCR G]OOROSCAVEL DE 3]4'

LUVA PARÂ ELETRODUTO 3/4

ELEÍRODUTO PVC ROSC O- 25hm t3r4,)

FORNECMENÍOEINSTÂLAÇÃODETERM]NALP],\OISOLADO

CONECTOR PERFURANTE DE OERIVAÇÃOFÀR,A }1BOS 6

aRMAçÁo sEclr NDÁRA coM s

INCLUINDO NSTÂLACÁO

DISJUNTOR IíONOPOLAR E M OUADRO DE DISTR BUIÇÀO 4OA

44,1 oTSJLJNTOR MONOPOLAR E[4 OUÁDRO DE D SÍRtBU tçÃO 2sA

FORNEC MENÍO E INSTALÀCÀO DE DISFÔSii]'diJFS
CLÀSSE I l POLO TENSÂOMÀ\
MÀ\ IúÂ DE '20' KÁ ITIPO ÁC)

D SJLINIOR DIFERENC AI DR.l6A 4OA 3O'NA

ATERRAMENTO COMPLEÍO C/ HASTE COPFEFÚELD 5/3x

PROGRÂIúAOOR INTERRUPTOR HORÀR O TOO Â 24OV

CONTACTOR AUXIL]ÁR 2NÂ + 2NF
-aoou-o -L[, . ooo-(ôDoPÀDD\..M\'

PARA C RCU ÍOS ÍERI.4NÂIS
FORNECNL'ENÍO E INSTÂLACÃO AF ]2/20]5
ÍERMINAL OLHÂL PARA CÁBO DE 4,OOMM2 À 6.OOM[I2

ESCÂVAçÀO IVANUAL SOLO DE TA,CAT PROF ATÉ 15Oh
REAÍERRo c/coMpacÍaÇÁoiúÀNúÀ4.[õNiRaIE

MURE'A EM ÂLVENÂRIA

ÉSCAVAçÀO ILTÂNLJAL SOLO DE ]ACAT, PROF AÍÉ 1 5OM

CARGA MECANIZADÀ DE TERRA EM C/\M NHÀOAÂSCL]LÀNTF

TRANSPoRTE DE MATERAL. ExcEToÂocHA EM caMtNNÃO

FORNIA PLÂNÁ CHAPÂ COMPENSAOA RES NADA. ESP,.1i]trÍN

CONCRETO PA/IAR, FCK 25 MP.COMACREGÁDO

LANÇAIIIENTO E APLCÂÇÀO DE CONCREIO S/ELEVAçÀO

ARMADIJFA CA,6O FINA D:3 40 A 64OMM

ARMÂDURA CÂ.50A MÉDÂ D:6 3 A 1O OMM

IRÀvl.a, 'õã04 
., -irr-

C/ARGÂMASSA M STÁ DECAL H
CNÁPISCO C/ARGÀMÁSSA DE CIMENTOF. AREIA
S/PENEIMR TRÀCO I3 ESP = sMN] P/PÂREDE
REBOCO C/AHGAIúÂSSÂ DE CAL HIORÂTÂDÂEAREIA
PENEIRADA TRÁÇO I:3 ESP=s MM P/PAREDE

XAMENTO EAI PAREOE

CINTA OE AMARRÂçAO DE ALVENARIÂ MOLDÀOÀ]N LOCO

CHAPIM PRÉ MOLDADO DECONCFETO

FORNECIMENTO E INSTALAçÁO DE ÍUBOS EM AÇO
GALVAN zADO 2
FOFNE'IMENÍO E NSÍALAçAO DE FEDE DE PROTECÀO
ESPORTIVAEMPOLIET]LENO
PARÁ ÂLAMBRAOO IM2)
PORTÀO DE T!Bo DE AÇo-ÀN,NlzADo-@ãIO)n,

av D,aqàodoMãr,23o cênro À
E,Íillnnde0lMÍÍa[o I llll lllflru

"íti:t'à:'J8.tlu.

dgerd Atr.s A.k.scúa tl.retd da íçtr. sút tt.t.h.&Ld.,, _-
,3nvcl, 

"., ,.- ., -\
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CONSTRUçAÔ E IIPLANTAÇÀO DE OI (!MÀ]ARÊNINIÀNÀ

BÂSE SOLO BRITA COM 20% DE BRITA(SíRÀNSP)

coMpacrÂÇÁo MECÀN ca oo cÂrçÂMENro c/ RoLo Lso

LASÍRO OE PO DE PEDRÀ

GRAÚÂ SINTÊTICÂ ÊSPORTIVA P

POLIETILENO COM ALÍUPú MIN MA OE 5OMM

COLCI]ÂO DRENANTE DE BR]TA (S/TRÂNSP)

GEOTÊXÍIL NÁO ÍEC OO TOl:r% POL ESTER COM
RESIST ÊNCIA A ÍRAÇÂO LONGII U D NÂL MINIMÂ DE 10kN/m
(BIDIIí RÍ IOOU S MILÂR)

TLIEO OE PVC CORRUGADO FE

oo=75rm(3)JUNTÂ

CÂI/.A EM ALVENAR A FOX6OX6O.M) DE ] TIJOLO COIúUM

TUBO PVC BRANCO PTESGOTO O"75mm (3')

ESTRUTL RÀ[IETÀLICÀDETRÁVESDEF]JTEBOLDECAIIPO
oFrcral E[4 ruBos oE aÇo caLvANrzÂoo DTMENSÕES732

CONSTRUçÁO DE B!\'C'S

C/PREPARO E LANCAMENTO
RLGULAR ZAçAU DT 8ASE U] A
S/PENEIRAR TRACO 14. ESP.3cm
II,iPERI\4EABIL12AÇÂO COIú I,IÂNTÂASFALT CA CLASSE B.

R NÃ'I TEC DÔ FÀ'F
ExPoSÍAEMALUM Nro TLPo l. E=3rrrM

SOLE1RÂ DE MARMORE L= 15cm

CERÀI.4ICÂ ESMALTADA RETIF CADA C/ ARG PRÊ
FÀBRICÀDA ÂTÉ 3Ox3O.n] I9DO.n

PRÉ FABRICÀDA JUNTAENTRE
,hh E 6úm EM cERÂMlcÀ ÂcrMADE 30x30 cfr tsoo.m1E
PORCELÁNATOS (PAREDE/PISOJ

10:10.mr00cm:l

2mm E 6mm EMcERÂMrca.arÊ 1oxr0.m(roocni)
OECORAÍIVA (PÀREDE/P SO]

NLL LUUçAbRANIA

cHLrvF RoP ÀsrcodNsrÀ ÀDol

BAC A DE LOUçABRÁNCÂ 
'/CAIXAACOPLADA

PORTA.PAPEL DE LOUCÂ BRANCA (15XI5)ÔM

M CTORO DE LOUçÀ ERANCÂ

L IíPEZA DE PSOEMÁREÂ URBANIZADÂ

tillIsds 0!i ídnrrrnrniuinn iÍd alv.5 0.ro+Lsno'r9tl(Edgzra o.42 t"t a
[nUettheirD Civit

Gft['r - 0{iI5644:t2 5 J- o"*,',I"ii"'"..' u--o"1;.4t4r'-.,:,

NAv D,â§ãodo Ma, 230 cênro.r,âcar.CE Eras I CEP: 62300{00
115533)342r.1050 (r55$)3a21i9a5lwwaÍaca! ceqovbr
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PLANILHA ENTÁRIA

CONSTRUçÀÔ E IMPúNTAÇÀo oE o] IUMA]ÀREN]NHÀNÀ

4A

345,063.55

69.a66,03

109,ô6,31

vÀLoR@ç§ENÍo: 4i4.529,54

524-174,49

Quinheítos ê Vintê € Quako Mil C.nto ê $táít. ê Quâtro rêais ê Oitonia . Novê cêntávos
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MEMóRIAS DE cÁLcuLo

CONSTR!IÇÀO É IüPLÀNÍÀçÀO DE O] lUMA] ÀREN!NIÀ NÀ
LOCÂL DAOE DE CAJLEIRO'AMCÀII CÉ

Íe

1. ADt\,4tNtsrRAÇÃo LocAL DA oBRA

1.1. co[il-46135490 - ADMTNtSTRAÇÃo GERAL DE oBRA (uN)

2. SERVTÇOS PRELT[,4tNARES

2.1, CoNSTRUÇÃo Do CANIEIRO DE OBRAS

2-r-1. c1937 - pLAcAS pADRÂo DE oBRA (M2)

ÁREArm') lc'!

2.r.2. c2B5o - TNSTALAÇôEs pRovrsóRIAS DE LUz , FoRÇA,TELEFoNE E LóclcA (uN)

OUANTIDADEiUN) O

2.2. LocAçÃo DA oBRA

2.2.1. c2a73 - LocAçAo DA oBRA cotv AUXÍL|o ropoGRÁFtco (ÁREAATÉ 5000 N,42) (N.42)

ÁREÁ 
lrroo

3. PTSOS

'^ plsos rxtenruos

3.1.i. c2864 - LASTRo DE pó DE PEDRA (tú3)

INTERTRÂVAOO CINZA (m,)

3.1.2. C5028 - PtSO TNTERTRAVADO TIPO TtJOLtNHO (20 X 10 X 4CM), CINZA - COIVIPACTAÇÃO MECANIZADA (lV2)

ÀFEÂ DE PFo.rErorm'r la

3.1.3. COt\,tP-12294845 - PTNTURA DE DEMARCAçÃO DE PTSOS CON,I INTA EPÓX|, E = 10 CI\,4, APLICAÇÃO [,4ANUAL
(t\,4)

aFEA 
156 64

\-\
3.1,4, c4624 , PIso PoDoTATIL EXTERNo EÀ4 PI\,4c ESP. 3cI\4, ASSENTADo COM ARGAI\,4ASSA (FORNECII\,4ENTO E

ASSENTAIMENTO)

ft!EeÀtl!*iÍo cêni,o Â'acáricÉ-B,asi cEP 62300 000
(+5538)3421 105011+5534)3421 1e45 §waÍa€íceoôv.br

cneÁ - oorsôqqez-s o,,'"""o",.tttt u'ttto
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MEMóR|AS DE cÁLcuLo

l-\

CONSTR ÇÀO E MPLÀNÍÀçÀO OEO] IUMA]ARENINÉÀNA

:-Y)
PASSEIO - PISO TÁT]L ALERTÂ

3,1.5, C2219 . REVESTII\,4ENTO EPÓXICO P/PISOS DUAS DEI\'1ÃOS (['2)

3.1.6. C3025 - PlSo NTORTO CONCRETO FCK=13,5N,4Pâ C/PREPARO E LANÇAlÚENTO (M3)

PASSEIO , P SO TATIL ÁLÉRÍP

4, INSTALAÇÓEs ELETRIcAS

4.1. [.4EDtÇÃO

4,1.2, C3579 . OUADRO DE MEDIÇÁO PADRÃO COELCE. PADRÃO POPULAR (UN)

L - 790 KG (UN)

4.2.4. COMP-15554121 - CRUZETA EIV AÇO GALVANTZADO PERFIL ',U" PARA REFLETORES
(UN)

oUANTIDADE 11

4.2, POSTES

4^,1. C5033 - POSTE DE CONCRETO CIRCULAR, RESISÍÊNCIA NON4INAL 2OOKG, H=10.00N,4, PESO APROXI[/ADO

OUÀNÍIDÂDE(UN) O

4,2.3. coMP.34890576 - CAIXA DE PASSAGEM PRÉ-IúOLDADA DE CONCRETO, SELADA COM TAMPA DE

CONCRETO, DII\,4ENSÓES DE 4OX4OX6O CM, ESP, = 5 CM, INCLUINDO LANÇAÍIIENTO. DESFORI\44 E PUXADOR DE
AÇo (uN)

OUANTIDAOE I1O

LED

\

PASSEIO . PISO TÁTIL ÂLERT

(150 x 60 x 20) tMN.4



MEMÓRNS DE CÁLCULO

.D ldi"irji

0r€\,ú
I2I:LOMDESOTEMçÀÔuç;o e murç"o oeo

\_:_

4.2.6. 101636 - BRAÇo PARA ILUMINAÇÃo PÚBLlcA, EM TUBo DE AÇo GALVANIzADo, colÚPRlÀ'4ENTo DE 1 50 l\'4'

ÉÃãÀ rrúêo Êrv'posrr oe colcÁero - ronrurctl,lrruro E INSTALAÇÃo' AF-08/2020 (uN)

OUÀNTDÂDE

4,3,2. COI\,4P46681235 - PROJETOR LED HIGH BAY, DE POTÊNCIA 2OOW, FLUXO LUIVINOSO 30'OOOIM, VIDA ÚTIL DE

ià.ôridg, ôoniúiNrúÀ oe sooox, ops, ceÁrirrceóo tnverno e onnnNrlA DE 5 ANos, PRorEÇÃo N,4ÍNIMA lP66 -

4.3. rLUlVllNAÇÃo

-' 1. cp-64o7a751- LU[,llNÁRlA EN,4 LED 2oow coM BASE E Foro oELULA sMD 6'500K PRorEÇÃo lP 66 ou

-JPERTOR (UN)

FORNECII\,1ENTO E INSTALAÇAO (UN)

4,3,3, c1o3O. CÉLULA FOTOELÉTRICA P/ LÀIVPADA, ATE lOOOW (UN)

4,4. CABOS E DUTOS

. . 1. COI!4-349601 1 I - CONECTOR DE TORÇÂO 2,51\41\,4'z-6N'11\'4' (UN)

4.4.2.91929-cABooECoBREFLEXivELlsoLADo,4MM'ANTI-cHAMA0,6/l0KV,PARAclRCUlrosrERMlNAIS-
FORNEcll\.4ENTo E INSTALAÇÃo. AF-1 2/201 5 ([,1)

COMPRIMÊNTO TOTAL' AZUL

4.4.3. C4558 - CABo CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm'(lú)

4 \
coMPR MENro roraL lm) c

4,4.4, COM.13265485. CURVA 90 GRAUS, DE PVC RIGIDO, DE 3/4". PARA ELETRODUTO (UN)

Edgàtd alftt Dlfrsc?n. x?tÍ
O'd dê odtó-,S.cr dêoUÂNTTDADE l'

fll)
tirg$$[llll[|||ü|lll]ii: ^l,Bi";áix,ffl;air.,;;;,,ii.,sa5 *."*,*s-b'

"'"'jiI'ôói6soo':'-t



ARACATI

MEMÓRIAS DE CÁLCULO

CONSIRUÇÀO E MPLÀNTÁÇÀO DÉO] (!úA)AREN NÉANA

4,4,5, COIú.33510598 . CURVA 180 GRAUS, DE PVC RIGIDO ROSCAVEL, DE 3/4', PARA ELETRODUTO (UN)

OUANTIDADE 1.00

4.4.6. COLt-62659384, LUVA PARA ELETRODUTO 3/4 (UN)

4.-4.7. C1186 - ELETRODUTO PVC ROSC. D= 25mÍn (3/4") (N,4)

coMPF MENTOTOTÂLlm) ]c

4.4.8. COr\4-T8494739 - FORNEC \,4ENTO E TNSTALAçÁO DE TERt\,4tNAL ptNO TSOLADO 6mm'(Lrn)

OUANTIDADE lUN) IO

4.4.9. COí\,1-06114965 - CONECTOR PERFURANTE DE DERTVAÇÂO PARA CABOS 6 mÍn. (UN) (UN)

OUANTIDADE(UN) IO

4.41A. COMP-753629 - AR|\,1AÇÂO SECUNDARTA COt\4 TSOLADOR TtpO ROLDANA (UN)

4.4.11. COMP-A20214 - FtTA tNOX P/ F|XAÇÃO DO ELETRODUTO NO pOSTE. tNCLUtNDO tNSTALAÇÃO (m)

ouaNTrDADElrNr lO

4.4.12. C1099 - DTSJUNTOR MONOpOLAR Etú OUADRO DE DISTRtBUtÇÂO 40A (UN)

OUÂNÍIDÂDEIUNI IO

í1Y

4.4.13. C1096 - DTSJUNTOR t\,4ONOpOLAR EL.4 QUADRO DE DtSTRtBUtÇÃO 25A (UN)

4.4.14. COr\,1-80260941 , FORNECT\,4ENTO E TNSTALAÇÃO DE DtSpOSIT|VO DpS CLASSE , 1 POLO, TENSAO
I\.IAXll\.44 DE 275 V, CORRENTE [.,lAxll\,4A DE'20'KA (TIPO AC) (UN)

"'tiiiüiii'ãi'o ci'it
cnrn - OOÍÍcSAalZ-:l

racar{E BrasrcEP:62300{00
(+5533)342ri050 Gss$)3a21 rsastww.ê€car ce.sovbr
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MEMÔRIAS DE CÁLCULO

"D itl-iiil
ú; w6^o

õrsrnrúo e Lupunreçao orol (uúa)aRENlNÊÀNÀ

4.4.1s. C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-164 ' 40A, 30mA (UN)

OUÂNTOADElUN) O

4,4,16, C4765 . ATERRA]\,4ENTO COI\,4PLETO C/ HASTE COPPERWELD 5/8'X 2.40M (UN)

ATERRÂMENTO ILUM. DÂS

4-4,17, COI\,{P.061705 ' PROGRAIMADOR INTERRUPTOR HORÁRIO 1OO A 24OV (UN)

OUANTIDADElUN) IO

4.4.18. CO78O - CONTACTOR AUXILIAR 2NA + 2NF (UN)

OUÂNTIDÂOE

4.4.i9. 91858 - ELETRoDUTo FLExÍvEL coRRUGADo, PEAD, DN 32 MI\/ (1 '), PARA clRCUlros rERMlNAls'

INSTALADO EN,4 PAREDE - ÊORNECII\,4ENTO E INSTALAÇÃO, AF_1212015 (M)

c oMPP,MENTo rorat 1m ) lc

4.5. VALAS PARA ELETRODUTOS

4.s.i. c2784 - ÊscAVAÇÃo IúANUAL solo DE 1A.oAT. PRoF ATÉ 1 50m (M3)

ESCAVAÇÁO VALÀ PARA C'L'H

4.5.2. C2921 - REATERRO C/COMPACTAÇÃO [4ANUAL S/CONTROLE, I\TATERIAL DA VALA (l\',13)

4Â20, C3483 - TERNIlNAL OLHAL PARA CABO DE 4,OOI\,'1N,42 À 6 OOMM2 (UN)

5. ARENINHA

5.1. IVlURETA EM ALVENARIA

)--

Edg.td Atrcs Dun.sc?n. ilêt!or. d. o<, sê., d.
o"..","'",-..,o Lriu.no5,1,1, C2784 . ESÇA/AÇÂO N,4ANUAL SOLO DE 1A'CAT. PROF. ATE 1'sOM (I'I3)

IilhsdtÍ}llre
,rr l,l,jrll!in0-1.""lxi.,;*;1:i,:íl:i#i:[ff -in":,:5 

"""?9#',,11ltl
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D iiiiirii

MEMóRras DE cÁLcuLo

CONSTRUÇAO E IMPLANTAÇÀOOÉ O] (UMÀ)AÊEN NBANA

QTO

5,1,2, CO71O . CARGA I\,lECANIzAoA DE TERRA EÍ\,4 cANIINHÃo BASCULANTE (N,43)

E5CÂVAçÁO

5.1.3. c2530 - TRANSpoRTE DE ]\IATERtAL, EXcETo RocHA Etv cAN,ltNHÃo ATÉ 10KM (til3)

L

^ TENÇÂo DA MURETA Do
ro (m)

5.1.4. C2827 - FORN4A PLANA CHAPA COI\TIPENSADA REStNADA, ESp_= lOmÍn UTtL. 3X (tú2)

ÂRMÁDURA OOS PILÂRETES

8tF

5.1.8. c0216 , AR|\TADURA cA-soA tvÉDtA D= 6,3 A i o,omm (KG)

PILARES MURO/ALAMBRÂDO

PILÁRES ML'RO/ALAMBRÂDO

PLLARES MI,lRO/ALAMBRÀDO,

P]LARES MURO/ÂLAMBRADO

PILÀRES ]úURO]ALÂMBRADO.

5.1.s. C0843 - CONCRETO P/VIBR., FCK 251\.4Pa CO il AGREGADO ADOUtRtDO (M3)

P LARES MLI RO/ÂLAMBRADO ,

E]]3RES IíURO/ALAMBRÂOO

5.1.6. c1604, LANÇArlrENro E ApLtcAÇÃo DE coNcRETo s/ ELEVAÇÃo (Àt3)

PILÁRES MURO/ÂLÁMBRADO

PILÁRES MURO/ALAMBRADO

PILÁRES MLIRO/ÂLAMBRÁDO

5.1.7. C02T 7 - ARI\,4ADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

Eqnd Ab. s D. h. \ e na ttrttvt. a. o.\e Ã:r.t d.
- 1"t,an,,,t4..
".'.','-'",.,,...,.,,,',"

iilipe tr 0tilillí 0o Irrroi niuffi
triqulrhi*rd ciúit

cntÀ - 061584432 5

r55431342ri050 (,ss3313421 re45tffi âráeÍ.esovbr

V
>\



D i[iêiii

MEMÓRIAS DE CÁLCULO

COISTRUçÃO E IMP.ANTÀçÀODE C' lUIiÀ]ÀREN NiANÀ
12í,.ôr0EsoNERÀÇÃô

8x

MLIRETA DO.AMPO 1m,)

5.1.10. C0776 - CHAPISCO C/ ARGAN,4ASSA DE Cll\.4ENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1 3 ESP.= 5mm P/ PAREDE
(rú2)

CAMPO - ÂLVENARIA INTERNA

5,1,11, C2123 . REBOCO C/ARGAI\,4ASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA PENEIRADA TRAÇO 1:3 ESP=5 mm P/PAREDE
(l\42)

CÂMPO ÂLVENARIAINTERNA

5.1.9. C0074 ' ALVENARIA DE TIJOLO CERÂr,flCO FURADO (9x'19x19)cm C/ARGANIASSA tútSTA DE CAt HTDRATADA
ESP=20 cm (l\l2)

5,1,12, C1905 - PINÍURA C/ EI\IASSAIúENTO E LIXAMENTO E]\,1 PAREOE INTERNA, À BASE EPÓXI (1\I2)

CÀMPO,ALVENÂRIA NTERNA

13. 93204 - CTNTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARTA I\,lOLDADA tN LOCO EtV CONCRETO. AF 03/2016 (t\,4)

PERMETRODAMURETA(M) IC

5,1,14, C0773 - CHAPIÀI PRE.]\,IOLDADO DE CONCRETO (I\42)

5.2. ALAIVIBRADO

5.2.1. COM?-52177261 - FORNECI\,4ENTO E TNSTALAÇÃO DE TUBOS EtV
ALA|\4BRADOS (M)

à-

AÇO GALVANIZADO 2' PARA

AREA ToTAL (mr)

ALAMBRAOO HORIZONTÀL (M)

ALAMBRAOO VERTICAL (M)

Iilits ds 0liiíila do IÍllor 0iuiro
ÉtIqc!thdrrD [!uil

l+5s 33) 342rr050 | 1+55 33) 342

cg5Â - 06Í5G4432-5

:d9Jdrto* orm,st!no Net'
v,d d...sl s"c, ..
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D ,i[i"êiii

IVIEMÓRIAS DE CÂLCULO

CONSTR çÀO É IIIPLANIAÇÀODEOT (LMÀ)AFEN NHANÀ

?5&
5,2,2, COMP.97377477 . FORNECII\IENTO E INSTALAÇÃO DE REDE DE PROTEÇÃO ESPORTIVA EI\,,I POLIETILENO.
N4ALHA DE 15X15Ctú FtO2 PARA ALAi\.4BRADO (Nl2) (M2)

H

5.2.3. CO|VP,16579958 - PORTÃO DE TUBO DÉ AÇO GALVANTZADO DE 2" (0,90 x 2,10)m - FORNECIt\TENTO E
INSTALAÇÃO (UN)

5.3. PISO GRAI\,4A SINTETICA

s.3.1. C3134 - EASE SOLO BRTTA COt\4 20ôlo DE BRTTA (S/TRANSp) (t\,43)

voLUMEDESOLOInT) C.L.H

5.3.2. C0822 - COr\4PACTAÇÃO [.4ECÂNtCA DO CALÇAiúENTO C/ ROLO LtSO \12)

cAMPosoclEn Lm'r l^

5.3.3. C2864. LASTRO DE PÓ DE PEDRA íÀ,13]

L

- 4, C4849 , GRAIIA SINTETICA ESPORTIVA PARA FUTEBOL EI\,l POLIETILENO, COI\I ALTURA I\,4INII,IA DE 50l\II\I
(, JRNECTÀIENTO E COLOCAÇÃO)(l\l2)

5,4, DRENAGEM ARENINHA

5.4.T. C3142 - COLCHÃO DRENANTE DE BRTTA ( S/TRANSp) (M3) )-

5.4.2. c4586 - cEoTÊxTrL NÃo-TEctDo 100% poLtÉSrER Cot\,4 RESTSTÊNctA A rRAÇÃo LoNGtTUDtNAL ÀríNt[rA
DE 10 kN/rn (BlDllú RT-10 oU Sll\rlLAR) (l\r2)

L

4 \

fi lllre ds oÍtl'àãío nrrror oiuifl otr:!,c!!hciro Ciuil

av DragâodoMâr 230 Cêirô aÍacat cE BrasrcEp 62300-000
(r5s 33) 3421 1050 I (+55 aa) 342

cnrlÀ - 0615íi443?-5
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ü ARÀCATI

MEMÓRIAS DE CÁLCULO

CONSTR!ÇÀO E IMPLÁNÍÁÇÁO DEOl (UMA)AÊÊN NÉÁNA

5.4.3. C2591 - TUBO DE PVC CORRUGADO PERFURADO D= 15cm (lú) 84r
COMPRIMENTO ÍOTAL (M) C'O

5.4,4. C1555 . JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=75MM (3') - JUNTA C/ANÉIS (UN)

L -ÂNÍ DÂDE ÍOTAL (UN)

5.4.5. C0625 - CAIXA El\.4 ALVENARIA (6OX60X60cnr) DE 1 TIJOLO COI\4UI\,4, LASTRO DE BRITA E TAI\'4PA DE

CONCRETO (UN)

5.4.6. C2598 - TUBO PVC BRANCo P/ESGOTO D=75mm (3") (À,4)

OI]ANT DÂDE IUN)

5.5.2. C0843 ' CONCRETO PA/lBR.. FCK 25 I\,4Pa COI\4 AGREGADO ADOUIRIDO (l\r3)

I
CHUMBAMENTO OAS TRAVES

6, SERVIÇOS DIVERSOS \\,Y
6.1. CONSTRUÇÃO DE BWC',S

6.1.1. C3548 - MUTIMO MISTO - PISO IVORTO DE CONCRETO FCK=13.5 IVPA C/PREPARO E LANçAMENÍO (M3)

voLUírE roraL(m") lÂ H

5,5. DIVERSOS

5.5.1. C1348 - ESTRUTURA I\,4ETÁLICA DE TRAVES DE FUTEBOL DE CAI\,4PO OFICIAL, EM TUBOS DE AÇO

G^T.VANIZADO. DII\,4ENSÓES 7,32 X 2,44 X 1,50 COI\,4 ACABAI\,4ENTO E PINTURA, INCLUSIVE REDE EI\I FIO lOO%

, -oN coM PROTEÇÃO UV (CJ)

':::i:ÍW:|i::

6.1.2. c2179 - REGULARTzAÇÂo DE BASE c/ ARGAI\4ASSA cll\4ENTo E AREIA s/ PENEIRAR, TRAÇo 1 4 - ESP= 3cm

(r\,42)

iiiills Íls 0iiÍclin d0trl0tDivill0
trgeuhctÍo eivat

8§Ià-Pi:-i'" :'-5

Âv DÍasáodoMâÍ 230 Cenl,o Âr2.a1icE Brasl CEP: 62300{00
1155 33) 342ii050 I 1+5s 33) 342rie45 I ww ara.al ce.sov bÍ



D irigiii

MEMÓRIAS DE CÁLCULO

CONSTFÚçÀO E IMPLANTÀÇÀO OE O] IUIiA]ÀRENINHA NA 22i:.o DEsotrÉRÀÇÀo *,* rr,r" rr'rr;,

12,54

6,1.3, C5013 . I[,4PERI\,4EABILIZAÇÀO COM I\,4ANTA ASFÁLTICA. CLASSE B, ESTRUTURADA COI\4 POLJESTER NÀO
TECIDO FACE EXPOSTA EIII ALUN4iNIO, IIPO II, E=3MM (IrI2)

6.1.4. C2286 - SOLEIRA DE I4ARMORE L= 1scm (Nl)

coMPRIMENTO TOTAL (fr)

6.1.5. C2996 - CERÂr\.4tCA ESMALTADA RETTFTCADA C/ ARG. pRE-FABRTCADA ATÉ 30x30 cm (SOO cm') , pEt-5/pEt-4 -
P/ PISO (1t12)

APEÂ |1254

6,1,6, C4443 - CERÀ[,,IICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG, PRE.FABRICADA ATÉ 3OX3OCM (gOOCMz) . PEI.s/PEI-4 .
P/ PAREDE (N.,12)

6.1,7. C1427 . REJUNTAIVENTO C/ ARG, PRÉ.FABRICADA, JI]NTA ENTRE 2MM E 6rÍlM E[.,4 CERÂMICA, ACIl\IA DE
30x30 cm (900 cm'?) E PORCELANATOS (PAREDE/PtSO) (t\42)

ts5
-)-

6.1.8. C4431 - CERÂ\,4tCA ESMALTADA Ci ARG. CTMENTO E ARETA ATÉ 1Ox.lOcm (1OO cm') - DECORATTVA pi PAREDE
(n12)

6.1.9. C1'126 - REJUNTAI\TENTO C/ ARG. PRE-FABRICADA, JUNTA ENTRE 2mm E 6mm EI\, CERÂN,,1|CA. ATE 10x10 cm
(100 cm')- DECORATIVA (PAREDE/PISO) (M2)

6.1.10. C2466 - TtNrA ACR|L|CA 2 DEMÃOS C/ ROLO DE LÂ (tú2)

\U

'"!:í:;ç3"11'',
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D i[lài-i]!

MEMÓRIAS DE CÁLCULO

CONSÍR!ÇÁO E IMPLANÍAÇÀO DE 01 1UMÁI ÀÊÉN!NÉÀ NÀ

OTD

PINTURA ÀCRIL CAA2UL

PINTURÁ ACRILICA ERANCA

6,1.T T, C3996 - BANCADA E[,4 GRANITO P/ LAVATÔRIO, INCL, LOUÇA BRANCA E ACESSORIOS (CJ)

ouÂNrDAoE l,

6.1.12. C0797 - CHUVEIRO PLÁSTICO (INSTALADO) (UN)

dNTIDAOE 12

6.1.13. C0s48 - BACIA DE LOUÇA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA (UN)

ouaNrrDÁDE 1,

6.1.14. C1997 - PORTA-PAPEL DE LOUCA BRANCA (15X15)cm (UN)

OUÂNTIDÁDE P

6.1.'15. C1792 - MICTORIO DE LOUÇA BRANCA (UN)

, LIIIPEZA FINAL

6.2.1. C3447 - L|MPEZA, DE PISO El\,l AREA URBAN IZADA (M2)

AREA DE INTERVENçÀO (m.) A

«'l
tilire dr 0lilmfl o firllor Dillil]o

trir-i6ii!!eito giull
c§:Â - 061564432-5
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